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PORTO 3 DE JULHO. . 


: PORTO ARTIFICIAL. 


O snr. deputado Lopes Branco apresen- 
tou na sessão de 26 do mez passado na 
camara electiva um projecto de lei para a 
construcção de um porto artificial ao norte 
da barra do Douro no sitio de Leixões. A im- 
posição para as obras da Bolsa, depois d'esta 
terminada, e dez contos de réis pagos mensal- 
“mente pela alfandega do Porto, será pelo 
projecto a receita applicada para semelhante 
construeção. 

Desde a creação d'este jornal temos cons- 
tantemento pugnado pela constrncção de uma 
docca ou porto de abrigo, que venha auxi- 
liar o importante movimento da navegação 
mercantil quo o commercio d'esta praça sus- 
“tento, já que a naturesa negou a esta terra 
um porto de mar com a excellencia que 0 
commercio d'ella reclama. 

Damos pois todo o apreço á apresenta- 
“ção do projecto, e não podemos deixar de 
mencional-o como uma das primeiras indi- 
'cações para os melhoramentos transcenden- 
tes do Porto. Receba o illustre deputado o 
nosso sincero, ainda que pouco valioso en- 
comio, pela nobre resolução que teve de fa- 
zer lembrar uma obra tão util e tão neces- 
saria para o desenvolvimento commercial d'es- 
ta praça. 4 
: Não é nova a ideia da construcção de 
uma docca ou porto de abrigo, dentro da 
foz do Douro, ou na proximidade da costa. 
“Desde o seculo passadu que os escriptores 
e engenheiros a tem indicado como uma das 
primeiras necessidades a satisfazer para a 
navegação e commorcio do Porto. Mas vai- 
se esconndo um seculo sem que se veja a 
realisação da ideia, que não tem sofirido se- 
não a contestação da despesa e a irregulari- 
dade politica por que ha passado o paiz. 

Supposto que para fazer justiça aos po- 
deres publicos 'não deve esquecer a obra do 
quebramento das pedras que obstruem a bar- 
ra do Douro, obra da qual slgôm resultado 
vantajoso sa tem colhido, não é esta obra u 
que deva terminar o melhoramento material 
deste porto. O quebramento das pedras é 
obra de summa utilidade, aquella porque 
devia começar o melhoramento do: porto , 
mas sem a docca não se completa esso me- 
lhoramento, nem se dará á navegação e' ao 
commercio portuense, um daqueles recur- 
sos importantes com que a sciencia e artes 
modernas, para proveito da industria: bu- 
mana, vencem as dificuldades da naturesa. 

“Os nossos velhos engenheiros, as opi- 
niões dos quaes vêmos respeitadas pelos mo- 
dernos, naturaes e estrangeiros, não se lem- 
braram dos caminhos de ferro que a seien- 
cia moderna indicou, e a civilisação e com- 
modidade dos povos vai aproveitando, mas 
lembraram-se pura o Porto de duas obras ma- 
gnificas, que se reslisadas tivessem sido, esta 
cidade importante já no estrangeiro pela sua in- 
dustria e comnercio o seria ainda pelos 
recursos da sciencia e da arte contra os obs- 
taculos que a localidade offerece. Esses duas 
obras erom a ponto de pedra atravessando 
o-Douro de Santa Clara á Serra do Pilar, e 
o porto de Leixões. Os modernos ainda não 
apresentaram pensamento que com este possa 
comparar-se em determinada e incontestável 
vantagem d'esta terra. K ' 

A despeza para a construcção em Lei- 
xões ha-de ser grande necessariamente, mas 
não ha despeza excessiva que a associação 
dos capitaes não vença, quando um' futuro 
productivo é seguro se oflereça. Não have- 
Tá quem conheça o lrafico commercial “do 
Pono que possa duvidar um momento d'esse 
resultado produclivo, quendo se pensa na 
despeza a quo a navegação é obrigada pelas 
continuas arribadas a que é forçada quundo 
demanda o nosso porto. EM 

“O snr. Lopes Branco teve uma ideia fe- 
Jiz que o Porto deve  agradecer-lhe. Com 
a continuação da legislatura actual ha-de 
seguramente continuar o cuidado do ilustre 
deputado, e a camara para ser justa tem 
forçosamente de altendel-o. 


E 


O À 
UM ERRO JUDICIARIO. 


(Lambert Hensmans.) 
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(Gontinuação do n.º 146.) 
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Era noute. A neve cahia impetuosamen- 
te nas ruas; o vento assobiava batendo nas 
empenas das casas adormecidas; ums: 

“No quarto habitado pela familia Hens- 
mans passava-se uma scena terrivel. Um uni- 
co candieiro espalhava nas aguas-furtadas 
uma triste e incerta claridade ; nesta semi- 
escuridão os moradores assemelbavam-se a 
phantasmas. Guilherme, com o rosto encos-. 
tado à meza, não se movia; cobria os olhos 
para não vêr, pois o espectaculo que lho da- 
va na vista despedaçava-lhe o coração sem 
que elle lhe podesse valer. Sentada n'uma 
pequena cadeira, Ursula occultava o rosto 
nas mãos, lagrimas abundantes lhe cahiam 
dos olhos, mas ella tambem estava immovel. 
Esta scena de dôr durava certamente havia 
algum tempo, é os desgraçados estavam con- 
sados de chorar e de lamentar-se. 

No canto mais sombrio do quarto ou- 
viam-se dolorosos suspiros escapados d'um 
peito opprimido.. Ahijazia a pobre mãi, com a 
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[Correspondencia particular do «Commercio do 
Portos.) 


1 [Conclusão — do n.º antecedente.) 


A companhia de navegação e commer- 
cio do Amazonas celebrou um contracto com 
o governo para fazer mais 6 viagens entre 
a cidade de Manãos. capital da provincia do 
Amazonas, e Tabatinga, na fronteira do 
Perú. O governo pagará por este augmento 
de viagens a subvenção addicional de reis 
10:000$000. A companhia conta hoje 9 va- 
pores. 

No dia 22 do mez passado reuniu-se a 
assemblea geral dos accionistas da Associa- 
ção Central de Colonisação, em que foi lido 
o relatorio relativo nos trabalhos do anno 
social findo em 31 de dezembro de 1859, 
e opprovado o parecer da comissão de con- 
tas ácerca das do anno de 1858, sendo tam- 
bem nomeada a commissão que tem de exa- 
minar as contas do anno findo. Para a di- 
rectoria que tem de funccionar no corrente 
biennio, fóram reeleitos os snrs. barão de 
Mauá, conselheiro Pereira de Faria e dr. Ber- 
nardo Azambuja. 

Parece que o governo imperial resolve 
levar a-efleito a creação das fabricas de ferro 
e polvora na provincia de Matto Grosso, e 
para esse fim commissionou o engenheiro 
civil Rodolpho Wachneldt, que ba muitos 
annos se acha ao serviço do Brazil. 

Já se procedeu na cidade de Santos à 
inauguração dos trabalhos da estrada de fer- 
ro d'aquella cidade á capital da provincia. 
Esta estrada promette grande futuro ao des- 
envolvimento da riqueza da provincia de S. 
Paulo. Já tem alli chegado alguns navios in- 
glezes com muteriaes para a mesma estrado. 
Tombem aqui chegaram alguns empreitei- 
ros ingl:zes, arrematantes d'esta estrada e da 
da Bahia. A estrada de Cantagallo já rendeu 
no 1,º mez 14:0008000 reis. 

Sus Magestade o imperador foi um d'es- 
tes dias até Belem, a fim de visitar os tra- 
balhos da estrada de ferro de D. Pedro II. 
Esta visita do monarcha não é para vêr a 
estrada, mas sim para animar. u viação do 
Brazil. 

O governo acabou com' a opera lyrica 
nacional, porque, sem duvida, eram este- 
reis os resultados que se esperavam com s 
sua creação. . 

D'este mez em diante esperamos ter re- 
gularmento 4 linhos de vapores “da Europa, 
sendo a de Southampton, Milford-Haveú, a 
de Bordeus e a de Liverpool. De Marselha 
tambem se espera outra. As frequentes rela- 
ções entre a Europa e o Brazil não podem 
deixar de trazer-nos grandes beneficios. 

O terrivel flagello da febre amarella, que 
tantas vidas tem ceifado, vai felizmente em 
declinação. A fatal epidemia, talvez de todo 
tivesse desapparecido se houvesse mois lim- 
peza, e fossem destruídos muitos fócos de 
infecção que por ahi ha. Disso não se cura 
como se devia, quando é certo que a lim- 
peza concorre em grande parte para debel- 
lar o mal, 

Foi aqui recebida pelos portuguezes com 
profunda tristeza a noticia da morte do ma- 
rechal duque da Terceira. Consta-me que al- 
guns patriotas resolveram mandar dizer al- 
gumas missas por alma do nobre marechal. 

A 20 do passado assistiram Suas Mages- 
tados Imperises e a côrte, na capella impe- 
rial, à missa que alli se celebrou, por ser 
este o dia do anniversario da morte do rei 
das Duas Sicilias, irmão da actual impera- 
triz do Brazil. i 

A 23 do passado foi recebido pelo im- 
perador em S. Christovão o enviado em mis- 
são especial da Confederação Suissa n'esta côr- 
te. 4o entregar a S. M. a carta que o acro- 
dita n'este caracter, pronunciou um grande 
discurso, que não posso aqui inserir por ser 
muito extenso. O imperador recebeu-o com 
muito bom acolhimento. E” a primeira vez 
que a Suissa envia um agente diplomatico á 
Americo do Sul. E 
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Falteceu n'esta côrte o consul geral da 
Sardenha e encarregado ultimamente da le- 
gação. it 

Esteve aqui uma pequena esquadrilha 
prussiana composta de duas fragatas e uma 
escuna. Esta esquadrilha fará uma viagem á 
roda do mundo, em que gastará dous ou 
tres annos. A esquadrilba partiu ante-hon- 
tem e só voltará a este porto em fins de 
1863. Como o governo prussiano deseja cs- 
tar em boas relações com o imperio do Ja- 
pão, manda para alli uma legação diploma- 
tica, cujo chefe já partiu. 

No dia 30 entrou da ilha Terceira a ga- 
lera portugueza «Nova Rival», condpzindo 
para este imperio perto de 400 colonos. E' 
immensa a emigração de portuguezes para 
aqui e quantos, a maior parte, vem encon- 
trar, em vez da felicidade que esperavam, 
a miseria, as. privações e a morte | 

Estes dias tambem tem aqui chegado 
muitos colonos de Hamburgo, Antuerpia, do 
Porto e das ilhas. 

Uma agencia que aqui havia de um dos 
principaes estabelecimentos desse reino aca- 
bou desastradamente, por desintelligencia en- 
tre os seus directores. Dizem que o estabe- 
lecimento principal se , responsabilisa pelos 
ultimos saques feitos por esta agencia, e que 
ninguem perderá, porém que um dos gran- 
des capitalistas de Lisboa que era o fiador 
della, não passará sem ter por este motivo 
de sofirer um prejuizo de 200 contos de reis. 
Não sei o que nisto haja de verdade, mas é 
o que corre geralmente. 

A burdo da galera brazileira «Açoriano», 
entrada das ilhas dos Açores, desenvulve- 
ram-se as epidemias de bexigas e febre ama- 
rella em todos os infelizes passageiros, sen- 
do preciso remettél-os para os hospitaes da 
ilha do Bom Jesus. 

Na oceasião em que ancorou n'este porto 
a galera portugueza «Subtil 3.º» deu-se um 
triste accidente a bordo. Descia á camara 
um menino, passageiro, de 13 annos de 
idade, quando , faltando-lhe de subito o 
equilibrio, vacillou e cabiu sobre um mo- 
vel, aonde estava uma navalha de barbe 
aberta, e sobre o afiado instrumento cabiu 
O infeliz menino , abrindo um. golge muito 
profundo em um braço. Foi logo conduzido 
pars a Santa Casa da Misericordia, a fim de 
se lhe prestarem tudos os socorros : “ainda 
alli se acha, mas, felizmente, está quasi 
restabelecido. + 

O brigue brazileiro «Santa Rosa», que se 
dirigia de Contiguiba para o Rio, foi a pique 
perto do Macsambaba: do tripulação oponas 
morreu o contra-mestre. Parece que a perda 
d'este brigue fôra premeditada , segundo se 
deprehende do depoimento de alguns homens 
da tripulação pelo que foi. preso o capitão é 
tres marinheiros. O casco e carregamento, 
que pela maior parte constava de aguarden- 
te, estavam seguros eim algumas companhias 
Sesta praça na importancia de uns 50:0008 
reis. ; 

Chegou a esta côrte vindo da Bahia o 
senador Herculano Ferreira Penna, aonde foi 
ultimamente presidente, Este distincto cava- 
lheiro tem occupado este cargo em Pernam- 
buco, Maranhão, Espirito Santo, Minas e 
muitas outras provincios. O «Jornal da Ba- 
hia», durante o tempo que osnr. Penna alli 
administrou, fez-lhe sempre uma guerra to- 
mivel. O snr. Penna tomou agora n'esta ci- 
dado conta da administração da caixa da 
amortisação. x 

Acham-se nesta capital algumas dança- 
rinas hespanholas, que teem sido muito ap- 
plaudidas pelo publico fluminense e em mui- 
tas partes da America. Estão no theatro ly- 
rico o alli continuarão por algum tempo. 

O governo imperial concedeu á linha de 
vapores de Bordeus os mesmos favores de 
que goza no imperio a linha de Southam- 
pton. 

O gerente do theutro Iyrico desta côrte 
recebeu propostas da célebre tragica Ristori 
para vir dar 30 representações no Rio da Ja- 
neiro. Os habitantes d'esta capital terão , 
pois, de admirar este grande genio, de que 
tanto tem falindo a imprensa europêa. Mad. 
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Ristori deverá aqui estar até 20 do corrente, 
dia em que se espera o vapor francez da 
linha de Bordeus. 

As noticias mais adiantadas das provin- 
cias do norte foram aqui recebidas no dia 3 
do esrrente pelo vapor «Paraná», Apesar do 
tempo ser pouco para lhe contar o que ba 
acontecido n'ellas de interesse, direi apenas 
aquillo que acho digno de ser mencionado. 

No Maranhão foi aberta a assembles em 
3 de maio. 

No Piauhy o presidente, dr. Diogo Ve- 
lho, havia reunido em palacio algumas pes- 
soas gradas da capital, a fim de consultal-as 
ácerca dos meios de se occorrer á crise fi- 
nanceira da provincia. Cabiu alli uma hor- 
rorosa tempestade que arruinou arvores, e 
muitos predios foram a terra. 

No Ceará reappareceram abundantes chu- 
vas na capital e pelo littorsl; em algumas 
ribeiras apenas havia pasto para os gados. 

No Pará rendeu a alfandega no mez de 

abril 110:3288119 rs. Na provincia da Pa- 
rahiba, nos arredores da capital, appareceu 
uma quadrilha de 60 ladrões; mas as au- 
thoridades tinham expedido forças contra es- 
ses salteadores. 
Em Pernombuco a assemblea provincial 
foi convocada para 15 de julho. Esta praça 
estava passando por uma grande crise, ha- 
vendo extraordinaria falta de dinheiro em 
circulação, Casas muito solidas lutavam com 
graves difliculdades e desconfiava-se que se a 
situação não melhorasse, algumas teriam de 
suspender seus pagamentos. Ultimamente ti- 
nha alli havido cinco fallencias de logistas 
e negociantes a retalho , mas não eram de 
grande importancia: a maior não chegava a 
300 contos. Comtudo receiavam-se outras e 
isto poderia formar uma massa consideravel. 
Os apuros em que so via o commercio eram 
devidos a ter a caixa filial do Banco do Bra- 
eil restringido muito os seus descontos e ele- 
vado a taxa a 11 por cento. A associação 
conmerciol d'aquella praça em virtude desse 
estudo melindroso representou ao governo 
bem como so Banco do Brazil pedindo pro- 
videncias que podessem minorar 4 crise, À 
directoria do Banco attendeu áquella repre- 
sentação e por este paquete parte para a Bo- 
bia e Pernambuco um de seus membros, 
o snr. José Carlos Mayrink, a fim de ir exa- 
minar as caixas filises estabelecidas nas duas 
referidas praças e indicar as medidas que 
julgar acertadas para que ellas proporcionem 
ao commercio todo o auxilio possivel. 

A" Bahia chegaram agradavois nolicias 
do intorior da provinuis. Às chuvas tinham 
ultimamente cabido com abundancia, Não obs- 
tante, em um jornal d'squella provincia lê-se 
o seguinte: — « E" contristador, e certamen- 
te digno de lastima, o vêr-se diariamente 
entrar 3 cidade da Bahia familias inteiras 
macilentas pela fome e cobertas de andrajos, 
as quaes, fugindo aos upertos e torturas da 
sêécca que tem assolado os nossos sertões mais 
populosos, esmolam aqui o pão da caridade. 
De diversos pontos tem descido estes desva- 
lidos, essas familias fhlhas de meios, para 
não serem victimas dos horrores da grande 
fome. O que será de nós?» 

O mesmo jornal diz que mette dó vêr 
os pobres estrangeiros acompanhados de 
mulheres e filhos de toda a idade, sem for- 
ças e cobertos de trapos. Apresento-lhes es- 
le extracto para conhecerem que é exacto 
tudo quanto lhes contei na minha corres- 
pondencia passada. 

Das provincias do Sul nada ba de inte- 
resse. 

O paquete «Tyne» leva para a Europa 
240 e tantos contos de ouro em barra. 

Hoje, 7, sabiu da capella imperial a pro- 
cissão de Corpus Christi: nem tempo live 
de a vêr para não perder a mala do paquete. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 146 DE 30 DE JUNHO. 
MINISTERIO DO REINO. 
Decreto concedendo a pensão de 120% 
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annuaes a Maria do Rozario Marques, viuva 
de Antonio Firmino Quintans, fallecido do 
febre amarella. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Carta de lei authorisando o governo á 
cubrança dos impostos de 1860 a 1861. 

— Decreto abrindo um credito supplo- 
mentar no mesmo ministerio de 1:7018762 
para restiluição de direitos de tonelagem. 

— Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos e pensões nos dias 23 e 24 de julho 
perante o governador civil de Braga. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS, CONMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Aviso aos navegantes relativo ao pha- 
rol da ilhota Moura, na costa de espanha. 

— Nota dos preços correntes dos fundos 
publicos na praça de Londres em 16 do 
junho. 


————— 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 30 dejunho.). 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 83 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão, 

Acta approvada. 
A correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Alfunseca, notando que a expe- 
riencia da ultima sessão mostrou que as 
interpellações não podem ter logar em hora 
de prorogação, porque ás 4 horas e meia já não 
havia senão 12 ou 14 deputados, não po- 
dendo por isso continuar a sessãe, e sendo 
necessario regular os trabalhos de modo que 
se possam verificar as interpellações importan- 
tes, como é a que se annunciou ao snr. mi- 
nistro das obras publicas sobre a nova phaze 
em que entrou o tractado da França com a 
Inglaterra, a fim de providenciarmos para 
que nos mercados de Inglaterra não sejam 
excluidos os nossos vinhos pelo gôsto que 
se possam tomar aos vinhos de outras na- 
«ões; e nestes termos mandou para a meza 
uma proposta, cuja urgencia pediu, para 
que a sessão se abra ás 11 horas impreteri- 
velmente, que ao meio dia se dê a polavra 
para interpellações e que em qualquer es- 
tado da discussão se entre á uma hora na 
ordem do dia. 
Não sendo julgada urgente, ficou para 
2.º leitura. 
O snr. Arrobas mandou para a meza um 
requerimento, cuja urgencia pediu, para 
que ás 11 horas se faça a chamada, e quan- 
do não haja numero, 0 snr. presidente le- 
vante a sessão, publicando-se no «Diario do 
Lisboa» os nomes dos deputados que faltarem. 
Não havendó vencimento sobre a urgen- 
cia, ficou para 2.º leitura. 
O snr. Rodrigues Sampaio mandou para - 
a meza uma representação dos habitantes 
de Fronteira, pedindo que não seja appro- 
vado o projecto para a reconstrucção dos 
concelhos de Souzel e Veiros, 

ORDEM DO DIA. 
O snr. presidente disse que ia continuar- 
sea votação dos artigos do codigo de cre- 
dito predial e das propostas a elles offere- 
cidos; e como já se tinham voltado os qua- 
tro primeiros artigos, continuava-se na vo- 
lação dos seguintes. 
Foram approvados conseculivamente os 
artigos desde o 5.º a 83 inclusivê, com as 
emendas que foram adoptadas pela commissão, 
ficando regeitadas ou prejudicadas as propostas 
que se lhes ofereceram. 
Indo a votar-se sobre o artigo 84, re- 
quereu o snr. Aragão que fosse nominal a 
votação. 

Assim se resolveu. 

O snr. Gonçalves Freitas, por parte da 
commissão, requereu que se votasse em pri- 
meiro logar a proposta offerecida pelo snr. 
ministro da justiça, que diz respeito tam- 
bem a este artigo, porque o modifica. 
Depois de alguma discussão sobre a or- 


respirava-lho sobre a bôca como se o ha- 
lito d'uma mãi bastasse para atar ao corpo 
a alma de seu filho. Estava alli havia bas- 
tantes horas, sofirendo o mais profundo de- 
sespéro, com a vista fita nos olhos amorte- 
cidos da filhinha agonisante, e não querendo 
ouvir Guilherme e Ursula, Desvairada como 
estava, parecia mesmo não reconhecer os ou- 
tros seus filhos, e não respondia uma pa- 
lavra ás suas tristes consolações. Depois de 
ter inutilmente tentado por mais de meio 
dia socegar sua mai, Guilherme e Ursula 
tinham succumbido ao cansaso e desespêro, 
e na occasião de que fallamos estavam mu- 
dos e abatidos como se um profundo somno 
se Livesse d'elles apoderado. 

Não-fazia frio no quarto; o fogão tinha 
ardido todo o dia, e talvez que até o fogo 
ainda se não tivesse exlinguido; de certo 
quo tambem um medico visitou a creança 
duente, pois sobre a meza, ao lado da ca- 
beça de Guilherme, estavam dous frascos com 
remedio e um pote de unguento. De tempos 
a lempos, a mãi proferia queixas enlrecor- 
tadas que resoavam ao ouvido do mancebo 
como a voz da morte, mas não Ibe faziam 
levantar a cabeça; ouvia estas lugubres ex- 
clamações havia já oito horas | 

Neste instante a pobre louca dizia 
« Thereza, levanta-te, meu querido cordei 
nho. Vem aquentar os leus pesinhos ao fo- 
gão. E' necessario que; não durmas tanto, 
preguiçosa, pois teu pai não- larda a chegar, 
Oh! como os tous labios estão frios Não 


gabeça inclinada sobre Theraza moribunda ; 


tremas, Thereza, o anjo não te levará com- 


sigo! só alli está pura te proteger. As luas 
mãos estão geladas, minha cara menina. Que- 
res vir para o collo da tua mãi, não é as- 
sim? Vem, vem, assim aquecerás...» 

A desgraçada tirou a creança para fóra 
do leito e foi sentar-se com ella n'outro 
canto do quarto. Tinha feito isto cm tanto 
silencio, e andado lão devagarinho na porta 
dus pés, que Guilherme nada tinha ouvido 
e havia ficado deitado sobre a meza; Ur- 
sula tinha seguido com os olhos sua mãi, 
mas sem deixar o seu logar. Passou-se al- 
gum tempo ainda antes que o mancebo le- 
vantasse a cabeça o notasse com surpreza 
que o leito estava vazio. Ouviu sua mãi bei- 
jar 9 creança e rir ás gargalhadas como se 
estivesse dominada por um profundo senti- 
mento de alegria. Julgando que Thereza ia 
melhor talvez e que tinha aberto os olhos, 
pegou no candieiro e aproximou-se preci 
tadamente de sua mai. Um terrivel grito se 
lhe escapou do peito, e quiz pegar na crean- 
ça, mas a mulher pôz-se subitamento em 
pé, e principiou a correr em redor do quar- 
to a chorar. Apesar dos rogos e das suppli- 
cas de Guilherme, apesar dassuas lagrimas, 
apesar da doce violencia que empregou para 
tirar a filha a sua mãi, nem elle nem Ur- 
sula puderbm conseguir nada. Com os bra- 
ços cruzados prendia Thereza ao seio, como 
se estivesse ligada por laços de ferro. 

A queda «as cadeiras, o ruido dos pas- 
sos, as exclamações desoladas de Guilherme, 
despertaram os. moradores do andar terreo, 


Duos mulheres o um homem subiram com 


luz. Todos tremeram em presença do horri- 
vel espectaculo que lhes feriu os olhos: — 
a pobre mai encostada so muro beijava sua 
filha sorrindo... e sua filha não era mais 
do que um cadaver | Havia uma hora que 
aquella alma innocente habitava o céu | 

Primeiramente a mãi não queria deixar 
tirar a creança, mas quando lhe fizeram com- 
prebender pouco a pouco que Thereza tinha 
frio, e que era preciso deital-a debaixo da 
roupa, melleu-a ella mesmo na cama e foi 
sentar-se ao lado. 

Guilherme estava dominado por um inex- 
primivel desvario ; a chamma da loucura bri- 
lhava-lhe na vista derrancada, e as sobran- 
celhas encrespadas sulcavam-lhe a testa de 
rugas convulsivas. Os recem-chegados, não 
ousavam fixar os olhos n'elle, e em todos 
surgiu o mesmo pensamento : — « Este pen- 
samento vai matar-se ! » 

Apenas o anjo da morte linha arreba- 
tado d'este mundo a innocente creança, foi 
descer muito mais longe sobre uma grande 
casa da cidade d'Antuerpia. 

N'essa noite, quando Standel se sentou 
para ceiar viu uma garrafa de vinho na meza. 
Isto causou-lhe admiração, pois ainda que os 
Standels eram muito. ricos, raro era o appa- 
recer outra cousa a não ser agua na suaco- 
mida da noite. Standel perguntou pois mui 
naturalmente a sua mulher: 

— O que é que se festeja hoje ? 

A mulher respondeu-lhe a rir; 


— Como? Pois não te lembras que faz 


e nar 


velhaco de Hensmans foi exposto no cadafalso ? 
Devemos festejar este dia. Não nol-o promet- 
temos ? 

Quer Standel soffresse, havia algum tem- 
po, remorsos quanto á maneira como tinha 
arrancado a Hensmans a confissão do roubo, 
quer duvidasse da sua culpabilidade, em- 
pallideceu ouvindo as polavras de sua mu- 
lber e inclinou a cabeça sem fallor. 

— Não nol-o promettemos? replicou a 
mulher : deves lembrar-te bem que na mes- 
ma noite do acontecimento... Até bebemos 
um copo regosijando-nos por o bypocrita 
ladrão ter sido marcado 
-— Promeltemos! promettemos! mur- 
murou Standel; póde ser que n'um primeiro 
momento de colera tenhamos promettido al- 
guma cousa semelhante; mas agora não que- 
ro ouvir fallar mais d'isso... Tira essa gar- 
rafa de diante de meus olhos; não quero be- 
ber d'ella | a 

A estranha expressão do rosto de seu 
marido e o accento sério da sua voz pare- 
ceu que fizeram uma profunda impressão na 
mulher admirada. Dir-se-hia que um sevre- 
to terror se apoderava d'ella tambem. Fixou 
um instante em seu marido um olhar inter- 
rogador, depois deu uma longa gargalhada 
zombeteira. Nas suas feições pintou-se um 
sentimento d'ignobil maldade, de odio e de 
vingança. 

Diz-se que o coração da mulher é um 
thesouro d'amor, de generosidade e de dedi- 
cação: nem sempre é assim. O coração da 


hoje justamente um anno que esse maldito 


mulher é uma harpa, cujas cordas resoam 


eilas retirou a 


dm 1 sobr “o artigo “BA, 
que cria os conservadores, 8 feitosa chamas 
da disseram approvo gs anrs. Cancela, 
Balduino, Lacarda (Antonio), Antonio de Car- 
valho, Antonio Feio, Gonçalves de Freitas, 
Barros e Sá, Couto Monteiro, Fontes Perei- 
ra te Mello, Rodrigues Sampaio, Santos 
Lessa, Pinto Carneiro, A. V. Peifoio, Pal- 
meirim, barão das Lages, Cyrillo Machado, 
Ramiro Coutinho, conde da Torre, Forjaz, 
Domingos de Barros, Eduardo Cunha, Mou- 
sinho, Bivar, Francisco Costa, Pulido, Paulo 
Pinto Tavares, Gaspar Teixeira, Pereira de 
Carvalho e Abren, Palina, Martens Perrão, 
Mello Soares, Souza Machado, Calça e Pina, 
Mamede, Neutel, Pinto de Magalhães, En- 
carnação Coelho, José Estevão, Guilherme 
Pacheco, Feijó, Chrispinisno: da Fonseca, 
José Maria d'Abreu, Casal Ribeiro, Lacerda 
(D. José), José Horta, Nogueira, Julio do 
Carvalhal, Camara Lemo, Freitas Branco, 
Pinto Tavares, Penctra, Azevedo Pinto, Sou- 
za Feijó, Pinto Martins, Jacome Corrêa, Pe- 

dro Roberto, D. Rodrigo de Menezes, Moraes 

Soares, Nogueira Soares, Pinto da França, 

Thomaz de Carvalho, visconde de Pindella, 
“Luiz Albano, Mello Gouvêa c Bartholomeu 

dos Marlyres. 

Disseram regeito os snrs, Affonso Bote- 
lho, Braamcamp, Alves Martins, Azevedo e 
Cunho, Eleuterio Diss, Ferreira Pontes, Avi- 
la, Henriques Secco, Arrobas, Pinto d'Albu- 
querque, Roballo d'Azevedo, Lopes Branco, 
Vaz da Fonseca, Xavier da Silva Garcez, 
Corlos Bento, C. José Nunes, Rebello de 
Carvalho, Faustino da Gama, Frederico de 
Mello, Coelho do Amaral, Diogo de Sá, Ga- 
vicho, Bento Corrêa, Chamiço; Gaspar Pe- 
reira, Blanc Hermenegildo, Gomes de Castro, 
Ferraz de Miranda, J. José d'Azevedo, Al- 
meida Pessanha, Rebello Cabral, Castro Por- 
tugal, Aragão, Coelho de Carvalho, Faria 
Guimarães, Lobo d'Avila, Maia, Silva Cabral, 
Infante Pessonha, 8. Pinto Basto, Alves Cba- 
ves, Costa e Silva, Frazão, Latino Coclho, 
Aboim, Rebello da Silva, Affonseca, Rocha 
Peixoto, Monteiro Castello Branco, Placido 
d'Abreu, Menezes Pitta, S. M. d'Almeida, 
Yerror e visconde de Porto Carrero, 

Ficou portanto approvado o artigo por 
65 votos contra 56. Pi RR 

Leu-se na meza'um officio do ministo- 
rio do reino, acompanhando o decreto que 
proroga as côrtes até ao dia 20 de julho 
ptoxiino, 

Continuando-se na votação, seguidamen- 
te foram approvados os “artigos 85 a 97, 

Indo a votar-se o artigo transitorio of- 
ferecido pelo snr. mjnistro da justiça em subs- 
tituição wo grligo 98, resolveu-se que ella 
fosse votada dividida em duas partes, e sen: 
do approvada a primeira, houve empato na 
segunda parte de 59 votos por cada lado. 

Depois de algumas observações se .sq 
devia abrir nova discussão sobre esta subs- 
tituição, ou se se devia reseryar parao fim 
a segunda parte, resolveu-se neste ultimo 
sentido, e seguidamente foram approvados os 
restantes artigos do codigo de credito pre- 
diol com as emendas adoptadas pela com- 
missão, € regeiladas todas as outras, e 

Abriy-se novamente a discussão sobre a 
segunda parte do artigo transitorio proposto 
pelo snr. ministro da justiça, 

Q snr, Thomaz de Carvalho propoz a 
eliminação da palavra previamente, porque 
assim valará por esta parte da disposição 
transitoria. 4 

O enr. Moraes Soares tambem disse qua 
tirada-a palavra previamente votava por es- 
ta parte. 

O snr. ministro da justiça começou a 
dar algumas explicações, como porém tives- 
sem dado 4 horas, ficou com a palayra re- 
servada para a seguinte sessão. 

O sur. presidente deu a palavra a quem 
- pertencia poça interpellações, 

- O sor, Alves Martins, tendo a. palavra 
sobre a interpellação relativa á emigração, 
foz sglgumas considerações, ponderanda que 
ella se não evilgrá, em quanto de lá vierem 
homens ricos; mas devem adoptar-se medi- 
dus judirectas para obstar é emigração, e 
talvez nim dos meios fosse obrigar os paes 
e tutyres à dar conta dos menores a seu 
cargo, 

O snr. Chamiço sustentou que nada se 

. póde fazer sobre este ponto senão adoptar 
meios indirgctas, que obstem É emigração, 

e estubelecer os meios convopiontes que fa- 
“qam com querse executam ns loig que so; 

gulsm o numero de passageiras que podem 
dr em onda návio. 


sessão. 


LISBOA, 1.º DE JULHO. 


(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 


Quem lêr hoje alguns jornaes de Lisboa, 
póde presumir que o ministerio está em cri- 
se. Se porém existe tal crise não o podemos 
nós dizer. Para o aflirmarmos oppõe-so o 
facto sabido de todos de terem alguns dos 
ministros estado hontem até depois das duas 
horas da noite trabalhando com as commis- 
sões de fazenda e da guerra, na confecção 
dos pareegres o projectos quo tem estes dias 
de ser presentes á camara, o que não é in- 
dicio d'aum passamento tão imminento. Mas 
para o negarmos absolutamente achamos 
tambem algurha dificuldades pois que no en- 
tender d'alguem se dão circumstancias que 
a não serem resolvidas de um modo conve- 
niente, não será para surprender, que algu- 
ma mudança ou total ou parcial se opere. 

Tudo quanto seja passar d'oqui pareca- 
nos ser arriscado para quem não escreve 
para lisongear paixões. Como simples infor- 
mador dos successos diarios não podemos 
por hoje dizer mais nada, nem crêmos que 
a esta hora (4 da tarde) haja quem possa com 
verdade avantijar-se a nós, pois que vimos 
de perscrutar os melhores circulos da ca- 
pital. 

Cumpre-nos agora dizer aos leitores o 
motivo que se dá para fundamento da crise 
ministerial. : 

Como dissemos hontem, foram appro- 
vados os artigos restantes do projecto do 
codigo de credito predial com todas as emen- 
das que em resultado da discussão foram 
adoptadas Tggcêneativa commissão. Mas 
tendo sido a or divergencia de opiniões 
no artigo 84, que é o que estabeleco em 
cada comarca judicial do reino e das ilhas 
adjacentes um conservador do registro pre- 
dial e um ajudante, assim como em Lisbon 
e Porto as conservatorias que forem exigi- 
das pela conveniencia do serviço, comtanto 
que não excedam o numero de tres na 
primeira d'estis cidades e de duas na se- 
gunda, — requereu-se votação nominal sobre 
esta disposição, que ficou approvada por 
65 votos contra 56. 

Havendo porém sido substituida a dis- 
posição transitória, que se achava sob o art. 
98, pela qual —-emquanto as conservatorias 


“|se não organisassem ficava o registro a car- 


go dos secretarios das administrações do 
concelho — por uma nova proposta do snr. 
ministro da justiça, oferecida na sessão de 
27, ea qual não obstante termos já noticia- 
do aos leitores tornamos hoje a repelir 
para fnelhor os pormos ao facto da questão, 
resolveu-se que esta nova proposta fosse vo- 
toda dividida em duas partes, sendo a pri- 
meira a que estabelece que as conservalo- 
rias sejam organisadas nas diversas comar- 
cas 4 proporção que as necessidules do ser- 
viço as reclamem,— e a segunda 3 que au- 
thorisa uma prévia compensação ás adminis- 
truções do concethy; pela diminuição de ven- 
cimentos que lhes resulte da organisação das 
conservatorins E 

Passando-se por consequencia á votação 
da 1.º parte, foi opprovada por grande maio- 
rin, mas não assim a segunda em que se 
deu empate, havendo 59 votos por cada um 
dos lados. 

Em presença d'este empate, que alguns 
snes. deputados declararam “resolver dosde 
logo, votando pela approvação se se climi- 
nasse da proposta a palavra —previamente— 
abriu-se uma nova discussão, que não pro- 
grediu por ter dado a hora. 

O haver pois sido o art. 84.º approva- 
do só pela maioria de 9 votos, e o ter-se 
dado a circomstancia do empate na votação 
da ultima disposição, é simplesmente o que 
ha para que so declare o ministerio em crise. 

Mas será isso fundamento bastante para 
se dar esse caso, quando a questão é pura- 
mente administrativa e não politica ou mi- 
aisterial ? 

Os mais versados em politica sustontom 
que não, é nós mesmo não nos affasta- 
rismos desta opinião, se com o facto não 
coincidissem outras circumstancias, sendo a 
principal a insistencia do snr. Martens For- 
rão-gm-se retirar do-vida- publica, vida-em 
que os dissabores, Não pongas; vezes imme- 
recidos, se- sentem tanto mais quanto maior 
é a independencia, probidade e pureza das 
intenções dos que os sofrem. 

O snr. Duarte Gustavo, um dos reda- 
ctores da «Revolução de Setembro», tom es- 
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0 QOMNERCIO NO-PORTO. 


cripto n'aquelte jornal alguns artigos a res< 
peito da questão Langlois, artigos que tem 
sido lidos. com, jutepésso, ne da ar, 
cial e justo gom que -o jllustro escriptor 
tracla à mesma questão. 

O sur. Qustuvo, depois de declarar que 
em tudo que disser com relação ao contra- 
to Langlois não é orgão nem recebe insi- 
nuações ou inspirações de pessoa alguma, 
pois que só obedece 4s dn sua inteligencia 
e consciencia, faz as mais judiciosas refle- 
xões, lanto ácerca dos vicios externos impu- 
tados ao contracto. como à supposição do 
conluio entre os snes. Janglois e Vitali para 
ue este se alfastasse do concurso das estra- 
as, concluindo por dizer o seguinte : 

« Se o snr. Langlois, persuadido que 
praticava uma acção licita [referindo-se o 
snr. Gustavo ao aecordo que o nosso minis- 
tro em “Pariz denuncia ter havido entre o 
mesmo snr. Langlois e Vitali), fez uma asso- 
ciação, commetteu um facto, que, pelas cir- 
cumstancias que o acompanham, está incur- 
so na nossa legislação sobre conluios, não 
houve dolo, nem má fé da sua parte — não 
houve intenção criminosa; não existe o que 
os criminalistas chamam mal moral do cri- 
me, mas existe comtudo o mal material. E 
nós desejamos que se prove que nem este 
mal existe. p 

« Mas se o snr. Langlois não provar 
até á evidencia que não houve conluio en- 
tre elle e o snr; Vitali, so não destruir lo- 
dos os indícios, deverá a adjudicação da em- 
preza das estradas julgar-se viciada e an- 
nullada pelas provas, ou, mesmo, pelos in- 
dicios do conluio? 

« Movidos pelo desejo de resolver esta 
questão, tentamos consultar a legislação res- 
pectiva, que é a Ord. de Fazenda no cap. 
152.º, o ulvará de 30 de outubro de 1649, 
o decreto de 19 de abril do 1692, a R. J. 
e varias leis fiscnes. ; 

« Sabiamos que algumas d'estas leis man- 
dam remover os contractos, por adjudicação, 
sem audiencia das partes, quando haja pro- 
vas ou mesmo presumpções do conluio ; é nós 
queriamos separar a parte penal da parte 
civil e economica destas leis, porque o co- 
digo só as revoga na parte penal. Mas de- 
sistimos desta tarefa, porque, além do ser 
tediosa, é inutil por duas razões capilaes — 
1.º, porque a questão está resolvida pelos 
principios geraes de direito. Oiçamos os 
grandes mestres da sciencia: «O codigo da 
Sardenha, dizem Chouveau e Hélie, dispõe 
que todas as convenções, que tenham por 
fim affastar concorrentes da praça, e as ad- 
judicações, feitas em proveito dos que to- 
mam parte n'essas convenções, podem ser an- 
nulladas. «Estas doas disposições não existem 
nn nosssa legislação ; mas os pontos que ellas 
'decidem estão fixados pelas regras geraes de 
direito. Assim de uma parte, as convenções 
para affastar concorrentes, consideradas como 
ilícitas não poderiam ter effeito; de outro 
lado a adjudicação viciada de doly ou de 
fraude deveria ser annullada, e a fraude re- 
sultaria, sem duvida alguma, do unico a 
cto de se terem desviado concorrentes por 
um dos meios que a lei considera no nume- 
ro dos delicios. 2.º, porque a questão está 
afecta do porlamento, que au ui póde nem 
deve decidir cómo tribunal de justiça, mas 
sim como jury nacional, pesando e contra- 
balançando as vantagens é os inconvenien- 
tesque podem resultar de uma cu de outra de- 
cisão. » 

Quanto á mais grave das arguições que 
se fuziam contra o contracto, qual era — 
o haver o snr. Langlois vendido o mesmo 
contracto a duas pessoas — o snr, Gustavo 
notou que tal arguição é completamente in- 
fundada. 

Em presença do caracter quo (ão séria 
questão — que brevemente será resolvida — 
tem assumido, porece-nos que os leitores 
não deixarão de eslimar que lhes offereça- 
mos ludo quanto de mais importante vemos 
escripto-a respeito: d'ella, a fim de forma- 
rem tambem 0 “seu juizo. 

O «Jornalído Commercio» publica hoje 
a seguinte correspondentia que recebeu de 
Loanda com data de 2 de maio: 

« Não me foi possivel escrever-lhe pelo 
«Fortuna», sabido: d'esta no dia 30 de abril. 
Agora vou escrever:lho pelo «N. S, da Con- 
ceição», ninda quo estes navios adiantam 
sómente 10 dias ao vapor «D. Estephania», 
que levou imensas e deploraveis noticias 
desta provincia. . 1 

As coisas ao norte [Ambriz e Quicem- 
bo] continuam estacionarias, não constando 
que os negros sublovados do Quicembo te- 
nham voltado a attacar a fortaleza; julgan- 
do-se influir para isto o haver alli bastantes 
forças, e serem dirigidas as operações pelo 


cap 
mido pelos gentios, e 


quanto, a ser verdade, como se deve crêr, 
hoje, que são passados 35 dias desde aquel- 


gente! Entretanto”, alé este momento não 
succorro para aquello pontol. ...... 
Não tenho aqui odio a ninguem, por- 


que estou superior nos mexericos que pre- 


de parte dos seus habitantes ;. porém, pos- 
so afliomar, sob; minha consciencia, que a 


ta de Lino dos seus subordinados. Aqui 


rios ou moradores para com as aúlhorida- 
des! Portugal perde aqui a sua força moral 


visr aqui um habil representante do seu rei 
com elle dinheiro, empregados civis, mili- 


a esta hora tudo não estiver em caminho, 


rão. Eu não sou exagerado, v. bem sabe. 


onpitão Xavier para o sertão a levantar a 
guerra preta contra os negros sublevados, 


po, e não sacrificar tanta gente, no que tem 


guerreiros d'esta provincia. Mas, deve y, 
saber que este capitão Xavier é o celebre 


da indiferença deu logar, em' grande par- 
te a afogar-se aquelle numero immenso de 
gente no rio Loge, como 
tephania. » + & 


“NOTICIARIO. 


Expesição agricola. — No lugar 


exposição agricola, que deye ter lugar em 
posta dos seguintes socios, os snrs. : 


fredo Allen. — Antonio Ferreira Girão. — A. 
R. da Costa e Almeida. — Arnaldo Ribeiro 
de Faria. — Gonçalo Guedes de Carvalho, — 
J. F. Ayres de 6. Osorio. — George Smith. 
— Roberto Van-Zeller. — W. de Souza Gui- 
mardes. — W. Wilby. 

Eleição. — Na eleição a que hontem 
se procedeu na secretaria da Misericordin, 
sahiu releito provedoro snr. Lopes Branco. Não 
podendo “abrir-se O escrutínio, segundo e es- 
tatuto Waquella casa, sem se saber se-o pro- 
vedor eleito acetita, espera-se a resposta á 
pergunta que pelo telegrapho lhe foi diri- 


gida, para se concluir a eleição. á 

4 cia municipal. — O serviço dos 
zeladorts municipaes está sendo digão dê 
aspera censura, não só porque se dá a mais 
escandalosa tolerância permitijndo que pelos 
passeios das principaes 'ruas e praças andem 
pessoas carregadas, mas tambem, pela i 
justiça relativa que se practica, multand 
se ulgumas pessoos, por infracções que, a 
maior numero se consentem, como prova q 
caso que ullimantente sé den com um crea- 
do do snr. João José Dias Leite, que foi fi- 
lado e multado por ir com uma cesta no 
braço, por um pusscio, ao passo que para 
o maior numero a postura municipal é letra 
motta. 

Estas excepções odiosas comprumeltem 
a exc.ma camara quo de certo as ignora, é 
que esperamos providenciará conyeniente- 
mente, - a) 

Wesgraça. — No dia de S, Pedro hou- 
ve om Campanhã, na quinta do snr. D. 
Narciso , uma Jamentavel desgraça. 
Uma criança de 4 annos cabiu de um 
socalco sobre a pedra da borda de um tan 


leceu pouco depois. 

- acada. —-Iontem 4 noite, por volta 
de 10 boras, travaram desordem no largo 
da Trindade Manoel da Silva o um poixoiro, 
por nome Bento Carneiro. Passando das pa- 
lavras a obras, O priíheiro, arremetteu com 
o segundo, dando-lhe! uma dentada no 
hombro e tentando hir mais longe na ag- 
gressão, o que não' conseguiu, porque algu- 
mas pessoas intervieram é os apartaram. 


apenas se lhe toca; a razão, a reflexão não 
lhe governam oscantos; só o sentimento da 
occasião é o dedo poderoso que lhe sabe 
despertar as barmonias. O instrumento está 
aflinado pelo tom da bondade e do amor, 
Obi! então a mulher é um anjo de consola- 
cão e de ternura na terra; ntás sea harpa 
tem a maldado por tom dominante, uh | en- 
tão o seu canto não respira sendo a perse- 
guição, a inveja e a columnia. , 

A senhora Standel era uma d'estas al- 
mas baixas gue parecem não poder viver se- 
não no lodo do mal e nas fezes do odio; 
ficou extremamente admirpdas por ter sur- 
prehendido em seu marido um signal de or- 
rependimento, tomou-0 como uma consura 
e respondeu com colera : 

— Abt abl parece que vos faz pena 
que esse ladrão de Hensmans subisso so 
cadafalso? Devia-so talvez perdoar a esse la- 
drão nocturno, não é assim? Isso permitlir- 
lhe-bia o introduzir-se de novo 6m' nossa 
casa. Standel, meu amigo, tornss-te velho e 
fraco. Tremos e empaliideves só por ouvir'o 
nome de Hensmans'| Pois bem, pobre ho- 
mem, deixa o vinho, eu saberei bebor um 
bom trago para regosijar o coração. 

— A justiça condemnou-o, respondeu 
tristomente Standel; mereceu o castigo, não 
duvido; mos não bastam cinco annos de tra- 
balhos forçados e a marca para a expiação 
do seu crime? Deixa o criminoso expiar a 
sua culpo. Pura quo havemos de festejar a 
desgraça dica o de contas, é 

E a 
ds | 


homem comi 0 nós? 
vu WE 


— Homem como nós | desventura | Que 
significom todas essas loucuras? “diz a 
dama“Slandel obacoteando. Eras outra cousa 
muito diversa u15' do janeiro do anno pas- 
sado ; então f>i-me preciso contar-te que fir- 
meza o scelorado tivera no cadafalso, como 
o carrasco lhe linha -applicado o ferro em 
braza: no hombro, como tinha 'corado da 
dôr. Não pude esquecer a menor cireums- 
taneia. Então o vinho sabia-te muito bem, 
e não receiavas beber um golo para” cele- 
brar a 'marca deste hypocrita' ladrão... 

— Cala-te pelo amor de Deus, diz Stan- 
del interrompendo-a; não sei porque é, mu- 
lher, mas as tuas palavras fazem-me estro- 
mecer. Ha olgum' tempo quo, devo confes- 
sal-o, uma voz secreta me diz ao coração 
que fazemos mal om nos regnsijarmos com 
os sofrimentos d'um desgraçado preso, — 
fosse elle até um assassino. 'Pudo o que aca- 
bas de dizer é maldade e peceado; não que- 
ro tomar parte nisso. . 

— Ab] 6 assim'| diza mulher com uma 
voz irrilada; o que eu digo é mau) Sem du- 
vida, tu és um sento | Não fostes tu que le- 
vaste Lambert Hensmans ao cadafalso? Não 
lhe pozeste a pistola no peito ? Não” negaste 
esse facto diante, da justiça, não é assim? 
Não, não, tu não eras'capaz disso; fui cu 
que o fiz, não'é verdude? + 

= Posto tu' que m'o aconselhaste | ex- 
clamou Standel: com yma:colera repentina. 


uma viva: dispata, na qual se arguiram mu- 


!uamenteva má acção que tinham combinada 


Então suscitou-so entre os dous esposos|' 


mana me eae eee 
e executado em commum. Via-so bem pelas 
suas polavras que no fundo da sua cons- 
ciencia nenhum dos dous estava” convencido 
da culpabilidade dé Hensmans ; alem d'isso, 
era fncil comprebender pelas suas amargas 
censuras que se detestavom um do outro 
como más pessoas que eram, 

Depois de terem longamento disputado , 
só a múlher-tocou no vinho, e logo em se-| 
guida ambos foram deitar-se rosnando sem- 
pre. 

Dormiam o seu somno, quando o anjo 
da morte deixou os aguas-furtados da fami- 
lia Hensmans' e dosceu' sobre a casa dos 
Standels. 

A mulher de Standel despertou subita- 
mente | Uma terrivel angustia lhe comprimia 
o seio; parecia-lhe que torrentes de sangue 
se lhe precipitavam do coração no cerebro ; 
tudo girava á volta dello, via milhares de 
fniscas' andarem em redemoinho. Toda tró- 
mula, despertou seu marido, e quando este 
acordou sobresaltado, exclamando : 

— Meu Dous, o que é que aconteceu, mu- 
Iher ? ella respondeu com uma voz rouca e sn+ 
focada : h r 
“Ab! depressa! depressa! soccorro | 
Ar, ar, ou eu sufloco | Depressa, ar, ar] | 

O marido, assustado, ajudou sua mulher 
a descer do leito, sentou-a n'uma cadeira, 
mas” ella mostrava-lhe à janella gemendo, e 
murmurava; o j 4 » 

— Apre! abre pelo amor de Deus! Eu 
suffovo.,. o sangue,,. a morte |... 


Slandel apressou-so-a abrir a junolla, 


O tufão-engolfou-se violentamente pelo quar- 
to, o vento do norte envolveu a moribunda 
com os seus funebres gemidos, à nevo refres- 
cou-lhe a fronte abrazada.., Ella fallou com 
uma voz menos distineta ainda ; a 

— Jsto não serve de nada: a morte eslá 
proximo | Um padre, nm padre! não quero 
morrer som confissão | Ah | por compaixão, de- 
pressa, um padre! 

Transido de terror o de inquietação, 

Standel não sabia o que fazer, Todo deses- 
perado, correu para à escada, e d'alli cha- 
inou a criada; depois voltou para junto de 
sua mulher, e lavou-lhe o rosto e às mãos 
com: agua o vinagro. Pouco depois mandou 
a criada chamar o cura co medico. 
A senhora Standel estava atacada d'uma 
apoplexia. Parecia inanimada * só o estertor 
que lhe despedaçava a garganta attestava 
que a lucta entre a vida e a morte não. li- 
nha vinda lerminado n'olla. Já Linha os'la- 
bios azulados, uma leve espuma lho cobria 
os dentes, linha os olhos fechados, e a ca- 
beça cabia-lho pesadamente sobre os hom- 
bros. Tudo presagiava uma morte imminen- 
te, quando O padre apparecçu de repente 
no quarto e caminhou rá a doente. 

Como se a presença do juiz soberano de 
todos os homens a “tivesso feito tremer de 
angustia, os membros estremeceram-lhe con- 
vulsivamente, e exclamou com uma voz que 
artia o coração. 4 y 
“*— Mensmans | Hensmans | - 
a) padro “aproximou-se: — só achou um 
cadaver ! E + 


Theotonio Borges, olficinloque é te- 
passa por ser o me- 


o 


hor Sisto, 

4 F Temos aq E icias dg Bembe (distr 
das minas) A rga, d'onde iz 
não haver gli ento: não pi as, 
e que findos elles não sabiam o que resol- 
veriam. E' esta uma grande calamidade, por- 
la data, o que será feito d'aquella pobre 


mo consta que o governador tenha enviado 


dominam nesta pobre colonia, e entre gran- 


maior porte dos desastres aqui sobrevindos 
são originados pela leviandade e mi diree- 
ção do governador, o pelas cobardias e fal- 


não ha respeito nem prestigio dos funciona- 


e acoba de desgraçar esta colonia se não en- 
para governador civil e capitão general, e 
tares e de fazenda; mas se vier tarde, se já 


para esta, eu réceio que o doente seja en- 
tontrado agonisante, e tarde 'o restabelece- 
O governador acaba de fazer sabir o 


Era isto que deveria ter feito ha muito tom- 


mostrado ser um “charlatão nos assumplos 
governador do Ambriz ; que por sua estapi- 


se avisou pelo Es- 
mos A 


competente publicamos o annuncio para a 
novembro. A commissão da exposição é com- 


“Alvaro Ferreira Girão, presidente. — Al. 


que, é partiu a cabeça por tres partes. Fal- 


.|com uma corda de 


Bernardo Carneiro seguiu d'alli para suá 
casa ; porém , Bo entrar. na vialla de Fra- 
dellos, sabiu-lhe de impraviso o tal Manoel 
da Silva, que Q estayã esperando, e correu- 
lhe uma facada, que gredido pôde des- 
vior com a mão, emque ficou muito fe- 
rido, porém não pôde desviar uma segunda, 
que lhe penetrou na “barriga. 

O aggressor fugiu, e o ferido , tapando 
a ferida com a mão para que lhe não sa - 
hissem os intestinos, retrocedeu , gritando, 
para a rua do Bomjardim, e alii uma pa- 
trulha o conduziu á botica do snr. Vouga, 
na mesma rua. 

Como não apparecesse de prompto um 
cirurgião, foi chamado o snr. doutor Gou- 
vêa Osorio, que immediatamente prestou ao 
forido os' soceorros necessarios e lhe fez o 
primeiro curativo, depois do qual foi con- 
duzido ao hospital em uma maca, que o re- 
gedor de Santa Ildefynso mandou buscar. 

ERoubo. — Achando-se ante-hontem de 
ponto, o sar. Miguel Maximo Monteiro, es- 
tndante da Eschola-Medica-Cirurgica, e mo- 
vador na rua das Taipas, n'um momento gm 
que do seu quarto subiu ao andar superior 
entrou alli mm ladrag e lhe roubou dons 
relogios, um d'elles com cadeia d'quro,— O 
dito estudante, voltando ao quarto ainda viu 
um homem. descendo a escada, sem que isso 
lhe causasse estranhesa, e como .estaya preo- 
cupapo com o ponto, sf mais tarde é que 
den pela falta dos relogios, E" mister estar 
mnito, precavido, parque a ladrojce anda de- 
saforada, -. y 

Eclipse solar. —A respeito do eclipse 
o solar que ha-de observar-se no dia 18 
de julho, um jornal hespanhol diz o se- 
guinte: , y 

« 4s corporações scientifiças estrangeiras 
não* perderam; o ensejo de fszer interessantes 
estudos sobre este phenonieno, cuja reper- 
lição é muito frequente, e muitos astrono- 
nomos se preparam para emprehender uma 
campanha, que induvitgvelmgnte hade trazer 
grandes vantagens á sciencia, e de que se co- 
lherão dados curiosos sobre a natureza phi- 
sica do astro luminoso. 

O astranamo real de Inglaterra, Mr. Airy, 


* jacompanhado por M.M. Oito Struve de Pul- 


kowa;e: Vinneck, de Berlin, fisaram a sua 
estação em Relose, e montanhas immediatas. 
Os primeiro lraja-de determinar exaciamente 
a posição angular das protuberancias roxas, 
que se encontram nas extremidades lunares, 
que são sensivelmente parallelas 90 moyi- 
mento apparente da lua sobre o sol, em 
quanto que Mr. Olto, medirá a altura d'a- 
quellas protuberancias partindo da extremi- 
dade da lua. Pp 

Nos Estados-Unidos, M, Davisson e Gillio, 
[filho], se postarão na embovadura de Co- 
lombia, por 46º de latitude N, e 60º ds lon- 
gitude O, escolhendo uma estação a 10 on, 
45 minutos, mais ao N, e da linha central 
de sombra e escuridão. 

M. Gellis (pae). Enviará de Washington 
outros astronomos ao. Cabo .Chadleigh: em 
60º de latitude Ne 60º de longitade O, 
Além de um, sollicitou do. gaverno. inglez, 
que a companhia da Bahia Hudson faça Lam= 
bem-observações junto da fortaleza de York 
por 91º,8" de Tongitude. O. e 5Bº.e 52 de 
latitude R PRPIA 
Assim poderão reunir-se os dados gbli- 
dospelas tres estações ameriganas, conve- 
nientementa distribuidas. 

M. Carrington , e outros astronomos in- 
glazes , hão escolhido. Santander , para pnde 
virá, a expensas do governo britannico, o 
grande apparelho do- observatorio da Kew, 
afim de obter boas photographias. da Ina, 
e se possivel fór tambem, das protuberan- 
cias roxas. 

A commissão franceza:, muito numerosa, 
repnir-se-ba com os nossas astronomos nas 
cercanias de Moncayo. O snr. Poey;dire- 
clorido observatorio astronomica de Havana, 
trabalhará com o snr. Aguilar. 

O snr. Abadia vas situar-se nos Pyre- 
neos, e recommenda muilo a estação de Pan- 
corbo, que está comprehendida na zona de 
total obscuridade. ' 

“Na Argelia tambem haverá observadores, 
e por ultimo é tão grande 9 numero de as- 
tronomos inglezos, “que se preparam para hir 
a Hespanha, que o almirantado resolveu pres- 
lar grandes vapores que os Iransportem: a 
Santander c a Bilbao. » ) 


Registro parochial de 23 até 30 de 
, “junho de 1860. 
Preguezia da Sé. 
— easameNTOS. | 
24—Josó Simões, morador nã rua Chã, com 
Anna da Silva. ' Fab tor 


E Aatpi ipa 


bunal de Deus 


RR qa 


No dia seguinte pelo meio dia um desco- 
nbecido se apresentou na habitação da familia 
Hensmans e entregou á mulher moradora 
no quarto do rez do chão um embrulho fe- 
chado sobseriptado para Guilherme. O man- 
cebo, abrindo-o, encontrou-o cheio d'algodão 
e no meio desse algodão descobriu um bo- 
cado de papel que embrulhava cinco napo- 
leões. 9 p 
Quem: podia enviar-lhe esso thesouro? 
Era Karel Morens? Era Clara? Guilherme 
não 'ousou declarar-se a este respeito: a 
somma! era bastante grande e elle não tinha 
outros amigos na terra. 

Do qualquer mão que viesse o dinheiro, 
o mancebo recebeu-o com' reconhecimento, 
era uma consolação no seu infortúnio. Ago- 
ra podia comprar uma! corda para Thereza, 
e mandar dizer uma missa pola intenção da 
sua alma. (1) oa ie id 


tec 
hd 


uia 


(1) Em Brabont sopullam-so as , creanças 

na corda de flores artifeiaos, e vestidas 
tanto quanto é possivel com o trojo que K ima- 
gina usarem os anjos no céu. Ha alguma cousa 


Hocanta costume popular. 


de. consolador e de elevado neste bello, simples'q 
” 


O COMMERCIO DO PORTO. 
RIO GRANDE DO SUL. —Barca Aliança, € 
nes. 
PERNAU. —Patacho Actiy, cap. Meilles, 
HULL.—Escuna Bee, caps Pulr. 
AVEIRO. —Rasea Victoria, mestre Silva. 
IDEM. —Hiate Phenix, mestre Nunes. . 
LISBOA:— iate Loureiro 1.º. cap. Lopes. 
IDEM, 1 DE JULHO. 
CADIX.—Vapor Minna, cap. Cartez. 
LISBOA. — Vapor Minbo. cap. Barron. 


IDEM, 2. 


GLASGOW.— Vapor Lusitania, cap. Contente, 
LAGOS. —Cahique Bomfim, mestre Alagaio. 
LISBOA.— Vapor Lisboa, cap. Contente, 


— 24-—Monoel, Antonio Mendes, morador na rua 
do Souto, com Maria da Silva de Jesus. 
opiTOS, 
24-—Antonio da Silva, 75 annos, casado, mo- 


rador no Posligo do Sol, sepultado na Caridade. 


pelo que foi remettido ao administrador do será enterrado nos Ínválidos, junto de Na- 
2.º bairro. poloão 1. ; 

SS. MM, vão a Saint-Cloud, depois á 
Saboya e em seguida a Biarrilz. 

IDEM.— O rei de Napoles fez uma ener- 
gica proclamação ao seu exercito, encarecen- 
do-lhe a valentia: e adhesão que alé agora 
tem mostrado em defeza gos reaes direitos, 
para quando se trate de emprehender as ope- 
rações de guerra sobro Messina. O joven mo- 

A's 10e meia horas da noite, a palru |narcha fez saber ás suas tropas que n'ellas 
lha que girava na rua do Bomjardim, onvin| consiste a tranquilidade do estado e o soce-! 
gritos de soecorro á entrada da rua de Fra-|go das familias, perturbado em alguns pon- 
dellos, e correndo alli, encontrou ferido noltos da Sicília pelos inimigos do throno e da 
ventre e n'uma mão, Bento Carneiro, o qual ordem social. br 


IDEM DE 2 PARA 3 DO CORRENTE. 


Foram postos em custodia no: quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
2.º bairro, Maria Joaquina, e á do adminis- 
trador do 3.º dito, Antonio Ribeiro e Maria 
da. Conceição. 


” net DESÇA 
CALLIGRAFIA INGLEZA 
APPROVADO PELO CONSELHO SUPERIOR 
DEDICADO A SUA MAGESTADE, EL-REL O 
SENHOR D. BEDRO YV. 
Por D. Pedro Sebastiá Vila. 


STA importantissima obra o melhor me- 
lhodo de quantos se tem publicado, e 
de conhecida utilidade para os que desejam 
escrever em breve letra elegante, perfeita e 
com todos os bons preceitos, podendo pelo 
mesmo qualquer pessoa applicada aprender 


Freguezia da Vistoria. 
CASAMENTOS. 


24-—Manoel Luiz Pires, morador na rua das 
Hortas, com Maria de Lj o 


oBrroS. 
Um menor, sepultado no Repouso. 


Freguesia de 9. Nicolau. 
CASAMENTOS, 
2i-—Prancisco José de Araujo, morador na 


E a E 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 


travessa da rua de S. João, com Eugenia Maria foi conduzido pela mesma patrulha a uma O povo e o exercito commoveram-se PONHO: : sem necessidade de mestre, consta de 21 mo- 
da Ponseca. botica sita na rua do Bomjardim, aonda|com as palavras do joven rei, cuja procla- Assucar— 6 caixas, 6 Íeixos, 15 barricas e 162 duelos primorosamente gravados, 50 paginas 


95-—José Maria Moinho, morador na rua de 
S. Francisco, com Isabel Moreira. 
«OBITOS., 


saccos. 
Café—44 saceos e 1 barrica. 
Farinha de pau—1 barrica. 


mação enthusiasmou a multidão, que em 
Napoles não mostrou até sgora tendencias 
revolucionarias. 


compareceu o regedor da freguezia do Santo 


á a de texto o 9 pautas. Vende-se na morada 
Ildefonso, que fez conduzir o ferido por ca- 


do authar largo da Batalhan º 9. Preço 400 rs. 


bos de policia ao hospital da Misericordia. 


Doce—69 arrateis. 


So: E k 1371 | 
24-João Vieira Reis, 18 annas, solteiro, mo- Outra patrulha que girava na rua do O reifoi para Caserta, onde recebeu uma l | 
rados na praça da Ribeira, sepultado em S. Pran-|j , (ni P quer j dadei s | E = , 
Elsco anjal, prendeu ás 12 horas da noite, na| verdadeiro ovação das lopas. Em, conse; ASS j . 
4f-—Antonio Pereira, 49 annos, solteiro, mo-| mesma rua, a rogo de Anna da Hora, a Ma-|quencia das queixas d'estas, esperam-so al- ni RD a ATENÇÃO | 

radar na praça da Ri sepultado no Repouso. |noel da Silva, a qual disse á patr ser |gumas demissões pelos acontecimentos, que A TOLHO ÇA a = fas 5 A 
plo Su este individuo quem ferira seu marido : par-|tiveram logar em Palermo. Manifestado para fisposjla: N Sabão inglez de superior | 
Freguezia de Santo Ildefonso. ticipou-se ao administrador do 2.º bairro. LONDRES 26. — O governo expediu uma Aguardente...... quam pia ; o | 
essanpNTOS. nota ao rei de Napoles, indicando-lhe que bespichato “pata. conduto: qualidade 
24-—Antonio Alves Menozes, morador na rua RT iVer em nada o pode auxiliar a Gran-Bretanha,) ' No Porto. ! A 60 REIS POR ARR | 
fo, Aerigtima Pego im na. Ea (consuxicaDO.) em vista dos desejos de seus subditos, por : PA ARRATEL | 
rox aaa rara eo Mario Nosolina dgdéndo. O sar. Joaquim Luiz de Sousa, guarda-|que devo dar-se-lhes maior liberdade, o at- Finho madura, A a E Rua de S. João n.º 11. ] 

H fomroRtit tn dPRS livros da Caixa Filial do Banco de Portugal, tender mais 305 seus direitos, considerando Em Villa Nova. (1375) 
; 25-Balix dackádo, 54 aonos; casado, moralor | 48 ainda no mez de março d'este anno/º estado da illustração de todos os povos da PIAS E 


na qua dg anta Hdefonso, sepultado no Repouso. 
Mais 5 menores, sendo um sepultado na freguezia 
e 4 no Repouso. é 


( Preguezia de Cedofeita. 


perdeu no Rio de Janeiro seu “filho mais 
velho, viclima da febre amarella, acaba de 
receber , pelo ultimo paquete, a fatal noticia 
da mortg de seu segundo filho Manoel Luiz 
de Sousa, de 19 annos d'idade, que foi vi- 


Europa, c a forma do governo adoptada n our 
tras nações, como a mais propria para fazer 
a felicidade d'ellas. ' 

NAPOLES 27. — O novo ministerio, per- 
tencente 30 partido liberal: moderado, ficou 


Vinho 
Despachado para expo: 


p 
Vinhesesreo 


Ba Sh d- 


“ Monifestado para doposito mo mes de 


LA UNION 


Seguros Mariimos, Fluviaes do Douro, 
contra incendio, e de vidas 


CASAMENTOS. ctima d'um delirio nervoso, originado pela | formado hoje debaixo da presidencia do com- unho, 1 . 
84— Antonio Gomes, moraior na eua Várimosa, |improssão dplorosa, que lhe causou a morte | mendador Spine E) E n Capital 1.600:000 pezos. 
com Florinda Rosa luimarães, de seu irmão. “Hontem d noite “houve; una, demons; Vinho... bt 49 S snrs. segurados, que tenham contas li- 
Tas Lo apro cg rt Era um joven bom) quisto e estimado de tração popular na rua de Toledo. Deram-sg Aguardente . 2a 1 quidadas contra esta companhia, até 80 


24-—Josepha Thomasia, 54 annos, casada , 
sopradoca na rua da Rainha, sepultada na freguezia. 
— Antonio Barreto Ferreita” Carvalho 59 


seus patrões, e amigos, que, como seus in- 
consolaveis pais, lamentam lão prematura 
morte. - : 


itos de, viva Gorjbaldil Um grypo deteve 
a carroogem do ministro francez, o qual 
foi gravemente ferido pa cabeça com um 


Despachado para exportação no mes de 
junho. 


de junho, poderão apresental-as na agencia 
geral do Porto, rua dos Inglezes n.º 27 q 


annos, casado, morador na de Cedi | se. aim Tas Cc. 29, PARA SEREM LOGO PAGAS. 
Pultado na. feógul Exa der Co : ***  |pau. F "4 companhia toma POR PREMIOS NUL 
* Mais 8 menores, sepultados no Repouso. | ap | eim 3 |MODICOS : À 
5 TT) . p Toda a classe de seguro maritimo, in- 
|. Freguesia) de Miragaia. EXTERIOR. k PARTE COMMERCIAL. | cluindo a AVARIA PARTICULAR, e do Douro. 
Não (boom FERE Tg Te Folhas de Madrid de 28 e do Bruxellas k : - vEsRdsTad Gado VS . Segura CONTRA INCENDIO, sendo o pre- 
ETR err a de 25. Recebemos tambem os jurnaes de Pa- ALEANDEGA DO PORTO. ei 424 ms 1 6 mejo mesta cidade por propriedades no- 
 Um' menor, sepultado no Repouso. riz e do Hayre [atrasados], aquelles até 24 Recoitalaiafaudeza cio nda do Aguardente 2002 9 2 bres 500 RS. POR CADA 1:0008000 REIS ; 


id po Sure és 
Freguezia da Massarelos, 
Não bouve casamentos nem obilos. 


, «Freguezia do Bomfim. 
Não houve casamentos. 


o estes alé 22 
A mova politica do rei d Napoles, tem 


na especlativa a opinião publica, que aguar- 
da os resultados. 7 ga. EAR 

As concessões á ultima bora arrancadas 
pela força das circumstancias, quasi sempre 


junho pltimo 
Idem em 2 de j 


” DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


sunHo, 30. É 


Despachado para consumo no mez de 
junho ultimo. 
—No concelho.— 


Vinho maduro 


vinhos e generos não perigosos, e mobilia 
mas mesmas a 1:000 RES com um anno de 
favor em seis; e tambem administra o se- 
guro mutuo do PORVIR DAS FAMILIAS, ver- 
dadeiro paladio social. 

Porto 1.º de julho de 1860. 


+ omros.. i 1 Dito verde. O representante geral 
tornam os povos mais exigentes RIO DE JANEIRO.—Na galera Saudade, 3. B D Fe] e geral, 
à : afoná 4 tad rec) TR h 1 e U -—Na galera Saudade, 3. B. Aguardento 10 3 y 4 d 
E Ta pi a A entrevista-de Baden continua sendo| Ferreira Borges, 10 barris com 60 almudes d'azeile CE - 10 6 Eduardo Moser. 4 


Ri 


MPRIRUNAL DA RELAÇÃO. 


objecto de numerosos commentarios 
do politico. 


e 1 caixão com pentes de chifre; A. G. Nogueira, 
& barris com presuntos e 470 ancoretas com azei- 
tona; 


Direitos — 2:114851: 
—Fóra do concelho — 


(1376) 


Companhia Equidade 


a É o s. 
2 do mp Ealgdá diz : qi [são (DES Ni porca Bormôno, 3, Dúório, 4 cat bre 3 
; ôntre el | uma que, parti- |xão com obras de' palheta falsa; L. G. Pereira, 1 Vinho maduro. ÃO convidados os snrs. accionistas a reu- 
SESSÃO DR/30 DE JUNHO. eulormente so recomenda pela origem ele- caixão com doce; d, M, da Rocha Brito, BO cai- Dito verde. .. CEB rss 5) nicem-s00Btlasiemblos geral na sala da 


DISTRIBUIÇÃO DE GAUSAS. | 
Appellações civeis. 


- Bragença, Manoel: Caejano da Gryz— Contra Ve 
so o Quiros—Juiz Barbosa, escrivão 


“ Manoel Alves Pedro e mulher—Con- 
traD, Maris Kavier Thereza de Villas Boas e ou- 
tro—Juiz Oliveira, pra Bandeira. — - 

- Agostinho anco = Montra 
Estb PO JOSE lácie nuArE uid Silva Pio, 
psctigão Cabra 


Sn d 
Monção. | onfraria de Santa Ba) de 
ao EÉg EE ca Bad otpnto 
outros—Juiz Leite, estrivão Silva Per; 


Porto. Florindo José Teixeira de Carvalho— 


vada de onde emana, e pela presistencia com 
que, se produz. lliz que a questão mais es- 
pecialmente tocada em Baden nas. conversa- 


Napoleão TIL e o principe regente da Prussia, 
foi a questão italiana. 

Quando ha um anno o imperador Napo- 
leão parou sobre o Mineio, a sua grande preoc- 
cupação era a organisação d'uma coalisão eu- 
ropêa para a protecção! da Austria. Se em 
consequencia dos acontecimentos que amea- 
gam Nupoles, e os de que já póde, provêr- 
se a explosão nos estados Romanos, vier-a 


sões entre os soberanos e especialmente entre|& Filho, 1 porção de cebolas a grânel; A 


xões com batatas, ; 

BAHIA. —No brigue Trovador, J. da Costa, 20 
edrus de cantaria, 

MAIANHIÃO. — Na barca Alfredo, Castro Silva 

do 


Santos, 3 burros, 60 duzias de palha e 5 alqueires 
de milho. 


VAFRICA. — No: brigue Amelia, Fel- 
“52 vol. com À pipas, 19 almu, 
nda, 5 vol. com 


eapachos ; dl; onda na Baraica de Mello, 2 au 
xas com varias fazendas, pipas-com vinagre, 
Doado Ds Voloo “o "2 tabilticost du R ARihas, 
1 vol. com fazendas. 


Direitos —1908800. 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no mez 


de junho findo. 
5508130. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 3 DE JULHO. 


Às 12 uORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barrar 


Associação Commercial, sexta feira 6 do cor- 
rente pelo meio dia para os fins marcados 
nos artigos 29 e 30 do estatuto. 
Porto 2 de julho de 1860. 
Mazimiano Faustino d' Andrade. 
Secretario. 
(1377) 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 

ou separadamente cinco cumes 
armazens de Intação de 2596 pi- 
pis todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
eo, com boa casa para escriplorio, janoa- 


Contra Luiz Bernardino hopes—Juiz Lima, escrirão | rebantar uma guerra entro a Austria 0 0 Pio-|" Cordeiro Hi [o rj, Johnny, Sandemom pois piso. sendo um o ingjez Violel. ria”e mais um ormozem “do lotação de 284 
ie, jo M Corrê drulh: monte, forçosamente terá a Erança ou deJ& ç.º 40 meias pipas de vinho. | O vento é L. (fresco) e o mar bom, pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
sont junta de petodhiá Hb Mioma: Juiz Silva, | 2Dandonar tudos os resultados da ultima guer-] TERRA NOVA.— Na escuna Vicloria, (io Hi. - agua de bico, tanques e mais casas para ar- 
d ra PoE ; “ra, ou soccorrer:de novo O gabineto de Tu- [Noble & Murat, 4 meias pipas com GO plmudes | ara g-horas da manhã, sahiu o hiate Phenix. |ranjo do seryiço i a : 
escrivão Bondeiro. g ranjo do seryiço, reedificados e reparados 


Sabrosa. José Balthasar de Andradg--Contra 
Antonio foncaltes Serodiy — Juiz Lopes Branco, 
- >= 


escrivão Cab) 


rin.: D'aqui o perigo d'oma situação analoga 
a que precedeuca paz de Villofranca. 
Foi debaixo do imperio d'estas preoceu- 


d'azeile. 
IDEM, 2 DE JULHO. 


RIO DE JANEIRO.—No patacho Ermelinda, 4. |25 


O brigue inglez Violet, vem de Shields em 
dias, 


ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 


I : ; 
f EPE ER DE PST | E E ' . Martins, 3,000 rest cebolas; 3. G. Sil ajuste Lracta-se com o procurador José An- 
+ Dita da fazenda nacional. 3 pações que o imperador desrjou fallar con- Roo o” sncços O sebojag 8. Siza — rm, tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
Oliveira do Hospital. A P.N.—Contra Fran-| fidenciolmente ácerca destas eventualidades, | IDEM.—Na barca Formosa, M, F, Duarte Ci- PORTO, 2 DE JULHO 0.º:444, no porto. (1101) 
cisto Augusto de Pina— Juiz Macedo, estrivão Silva | fazendo comprehender á Prussia, que se ojdade, 1 caixão com pann . Ribeiro da Costa, ? 
Agaravos de instrumento. destino forçusse os exercitos francezes a com-|1 caixão com calcado; A. N. Teixeira. 1 caixão ENTRADAS OIRIER, photographo do governo pelo mi- 


é Figueira. Luiz Berpafdes Coelho — Contra o 
M. P.—Juiz Lima, escrivão Silya Perei 

Povoa de Lunhoso,  Manoe] Gonçalves — Contra 
o reverendo Manbel Antonio Gonçalves—Juiz Silva, 


bater a Austria no solo da Italia, a Prussia 
devia obster-so de toda a intervenção, como 
durante a guerra do Lombardia, 

O imperador mostrou formaes desejos de 


com rendas de linho e 2 dperg com 8 almudes 
de vinho: A. J. Teixeira de Lemos, 1 caixa com 
diversos generos; A. F. Meneres, 34 vol. com 
pipas de vinho; J. A. da Rocha, 200 ancoretas 


com azeitonas: a 


AVEIRO, 2 dias. — Rasca Conceição d'Aveiro, 


5| mestre Matheus, cal an mestre. 


IDEM, 2 dios.—Hiate Noya União, mestre Ro- 
ba, cal do mestre 
GLASGOW, 5 di: 


.— Vapor Lusitania, cap. Con- 


histerio d'agricultura, do commercio, e 
das obras publicas, nos districtos de Giran- 
de, de Lot-e-Garonne e de Laudes. Tendo 


aa idão 2.º. em Bordeus o primeiro estabelecimento de 
escrivão Albug b - |so conservar em paz com a Alemanha, el, PERNANBICO.—-No palacho Tromplidão 2.º 1: onte, lastro a à; Miller & G.º E foi 
— Coimbri e ano Thomaz dos Santos Viegas| 4 co entrexeé ar só uma liga da Alloas ha Alves, d5 vol. com ceboe 20 molhos d'arcos IVERPOOL, À dias.—Vopor ing. Braganza, cap. gholngraphia, tem a Poprqgio pari os 
—Contra 0 M. Juiz Lopes Branco, escrivão, h à Àústr deria ley q e: am “No bri Trovador, A. Lopes ' das | London, fazendas a F. Chamiço Filho & Silva. amadores, que elle voltou ao Porto depois 4 
Bandeira. nha cem a Austria poderia levar um exer- AHIA,—No Dbrigue Trovador, A. Lopes das “AALEOUND, 22 dias.—Escuna norueg. Ariel, |de 15 annos d'ausencia, munido d'instrumen- 


- Guimarães, O M. P. Contra Margarida Rosa 
st Er dio Cabral. f 
Arganil. Antonia Maria Barala Lopes de 
Garvalho—Contra o M, P.—Juiz Cardozo, escrivão 
Silya Pereira. til [E 
Valença, Fernand 
mo RPE od e rnando 


José de Barros — Contra 


cito francez sobre o Rheno. » : 
Esta versão é essencialmente do) to - 
ral, porém é muitas vezes nas EM 
que se deve procurar a verdade das silua- 
qões, e dos actos que a diplomacia trata de 


Neves, 7 caixões com palitos. 


de, M. J. Gouçalves Machado, 30 barris com 120 
almudes Wozeito; À. Vieira d'Andrado, 40 barris 
com 246 almudes d'azeite. 

, MARANHÃO. —Na: barca Alfredo, Castro Silva 


RIO GRANDE.—Na barca Paquete do Rio Gran- cap. Mowinckel, bacalhau a J. H. AndreSsen. 


samiDas. 
a tVERPOOL.— Vapor ing.. Minho, enp. Baprams 
ado. 


——— ee 


tos superinres e acompanhado do snr, César 
Maofot pintor, ex-professor do instituto im- 
perial dos Surdos-mudos. Tira retratos pho- 
tographicos, pintados a oleo, da maior dimen- 


uia” serivã a A ! Filho, 240 canast batata; J, E Coelhp, y são pelo preço de 6$ a 308000 rs. 
ut india Peba da Po na M. cobrir com. um véu impenetravel. 1400 E do cobolla; My AN da ie Eelegraphia eletrica. Photographias em preto de 28 a 88000 rs. 
P.-juiz Pereiça Leite, escr Bandeira, 00 caixões com batatas; A. F, dos Reis, 100 Retratos sobre vidro ou tela coloridos 


tação ion pais 


got Appellações cúveis. 2 
— Contra Manoel José Al- 


poi ii? O e, 


A O 
“ e. O Econ ra José Joaquim de 
Moura, o de Galeães. AE 
Santa Combadao. Q M. PContra Julio Mar- 
ques e outros, 


Amarânio. O M P,—Contra João Soares Car- 
doso. 


Aggravos. 

Villa do Conde, Antonio Josquim da Costa 
Monierto=Cóntra osa da Contição! mm A 1 

Felgueiras. 'Jouquim' Maria Usorio— Cóntra q 
M, P. e outro. 

ETA antonio Lourenço e outro — 
ontra José Duarte Margita, 
Fonttrodã de ans oie Alves Pereira da 
Molta, mulher e outros —Contra Bernardo Gonçal- 
ves Massorta e outros. 


DESPACILOS TELEGRAPHICOS. 


am  aencorporar-se ás Iropas. romanas, 
ir PERNA % 10 Gonsel 0 federal pr 
ra um refatorio circumsiariciado sobre a que: 


assembloa federal, qua está convocada 
o gia 2 de junho. 
NAPOLES 26. — O corpo diplomatico re 


tido liberal, 


TURIN 26. — Chegou aguj, Villamarina , |º 
filho, addido á legação de Nopoles. Ama- 
nha quarta feira a discussão do emprestimo. 

MARSELHA 26. — Chegou a irmã e mai 
da imperatriz : 150 irlandezes e suissos mar- 


a-| . RIGA.—Na escuna Presto, A. T, Glama, 590 


tão da Saboya, o qual será apresen aa ó 
ara 


cabeu bem o projecto de reformas em sen-|- 


| 

A nova constituição se promulgará nos 
princípios de julho para cuja epocha jurará 
o novo ministerio. O'rei instituiu um con- 
selho privado, do qual formam parle todos 


duzias com taboas de pinho e 4 caixões com 


nada de cebo. 


roga, 56 vu]. com ferragens. 

Ri o ANDA No Mbrigue Amelia, J. A. Martins, 
1 coixão com ferros: de brunir, 8 ditos com fer- 
ragens e 6 cadeiras; J. Pereira Cardozo, 11 duzias 
de” taboas do pinho; Joaquim L.' Alyes, 1 caixão 
com chapeus. ue 


tacs de cortiça. 
LIVERPOOL. No vapor Minho, C. Coverley,|' 
3 vol. com fructa. b o uma 
DUBLIN.—Na, escuna Oporto, Rocher Wigham 
E 0º, E vol, com 7 pipas, É aJmudes u 6. canadas 
e vinho, da 


quin 


TERMOS DE CARGA. 
É] JULHO, 2. - 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 


tente, K a. 
“ NAZABETH,—Niole Diligente, 127 too , cap. Pe- 
IX 


N. B. Afé á hora que vai entrar no prélo o 


DEM;=Na arca Brilhante, M: 4. Montciro|nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
gão Commercial, 0 bulelim com o moyimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


ese re ret 


Telegraphia electrica. 
CO rissoABDEJULHO 
[ás 10 h. e 28 m. ds manhã.) 


Sua Magestade el-rei consultou os sars 


marquez de Loulé e yisconde de Sá da 
Bandeira. 

d Foi depois chamado o snr. Joaquim An- 
tonio d'Aguiar e ultimamente este outra vez 


desde 15300 rs. para cima. Reproduz tam- 
bem todos os objectos, os mais myerosco- 
picos, aus quaes dá a dimensão que se de- 
seja. 

: Tem o seu Atelier na rua do Bomjar- 
dim n.º 605, onde trabalha todos os dias, 
excepto nos domingos por causa da santi- 
ficação d'este dia. Segundo o seu costume, 
o producto do primeiro retrato (de 308000 
réis) que elle fizer é destinado para pma 
obra de caridade. E esta quantia será en- 
tregue ao snr. abbade de Santo Ildefonso , 
para que sua senhoria disponha d'ella pa- 
ra esto fim. [1279] 


VENDA DE QUINTA. 


M o dia 6 de julho do 
corrente anno, pelas 9 


7 É 4 eira. R 
ting Pta da E PpAniZ 6. a ET foi agraciado ron AABAPOPI Vapor ih; ad sonjanetbmente com o snr. duque de Sal- do Porto, ESA ig Eid direita de 
ie pelo die com a dpas-criuz Ea ordem Riso: o LONDRES. — Vapor Bina, 560 ton., cop. Car- danhe, os quaes se encarregaram de ouvir|1,º vara d'esta comarca, e nas castro de 
s DE ADE 2 DO. fucitrão muitos iandoros mis Ban 0a, Ygor Lia, 34 jam cp, a lgomos passos ST arte Pd q 
ui, ol Escrevem de Palermo em 20 : FIGUEIRA .—Rasca Jánoto, 99 ton., cap. Gon- Sua Magestade significa desejos de que |taria da quinta denominada das Golladas, 
- Foram postos em custodia no quartel O «Diario - oficial» publicou uma pro-|salves. hoja uma recomposição, ficando pelo menos sita na freguezia de S. Victor, da cidade 


do Larmp, á disposição do administrador do 
4.º bairro José da Sily isi 


clamação do filho d'um | general napolitano ,| LISBOA, — Hiote Yallento, 2.º, 126. tom, cap 
excitando o exercilo a inserreccionar-se con- 4 k 


Bordo. 


os snrs. Aguiar e Fontes, que por ora hesi- 


de Braga, que pertenceu em legitima a 
Manoel Bento da Silva Magalhães, no in- 


h ri quina; é do|tra os Bourbons ! ) tam em continuar. ventorio feito pel jui falleci- 

ja, já do tra urbons, ; E COMPLETA DESCARGA. em continuar. pelo mesmo juizo por falleci 
ad gntnio” Bmão Desfizeram-sa as barricadas : “os. paisa- ' E as Ana O sne: Antônio Joss d'Avila diz que se| mento de seus paes Bento José da Silva Ma- 
Malho,, Amaro-e Francisca Rosa da|nos armados foram mandados para as, suas pg oco ) é ay galhães e mulher D. Rita Baptista de Ma- 


Silva; à do administrador do 3.º dito Ma- 
noel da Silva, Maria da Conceição e Euge- 
nia Victoria; á do contracto -do tabaco dous 
subditos inglezes; e á do delegado de saude 
tres meretrizes, . ! 

A's 8 horas e 3 quartos da' manhã de 
hontem foi preso na Praça dos Voluntarios 
da Rainha por: am' soldado da guarda mu- 


casas para se reorganisarem. 


para; secundar esta organisação. 


tregal-os depois da crise. 


Em uma proclamação convidou-se o clero 


Por um decreto pediram-se os fun- 
dos ás casas; de bencficengia, oferecendo en- 


IDEM. — Na segunda feira proxima hão 
de ler logar as exequias do principe Jero- 
nymo. O sen cadaver chegou esta manhã e 


FIGUEIRA.—Hiate Mentor, mestre Oliveira. 
AVEIRO.—Rasca Moreira, mestte Henriques. 
NEW-CGASTLE.—Patacho: Star of Hope, cap 
Worfolk.. || ! e 
PIGUEIRA. — Rasca Nora Sociedade, mestre 


Henriques, 
quisa IDEM 30. 
AVEIRO;—Rasca Flor do Porto, mestre Barros. 


4.º, cap. Bazilio. 


RIO DE JANEIRO, [por Lisboa]. —Barca Duarte A 


recusará a fazer parte do gabinete, 


NNUNCIOS. 


galhães, que se acha avyalisda com todas as 
suas pertenças e fóros na quantia de réis 
12:8478300 e bem assim mais tres bouças 
de matto no monte de Pedroso avaliadas 
em. 1108400 rs. 

Os titulos da dita quinta acham-se na 


BARCASSA dos banhos já recebe os ba- 
nhistas que quizerem com commodida - 


cartorio do escrivão do inventario Carlos da 
Silva de Séguier, na rua do Almada n.º 


nicipal Joaquim Pinto, por bir a cevallo a ã VIGO;—Polaga S, José Poquete de Gib: 359, aondo podem ser examinados, - 
toda à br a e ter alropélado uma mulhor, [está exposto no palacio real. Julga-se que lcap. Pagão Rara o e to! [god sem risco de vida tomar banhos. ? ci 4280) 


| 
| 
| 
| 
| 


TS E s2N 
uu 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


ã a e 
ea Mio º 
Sociedade Agricola do Porto 

ENDO a sociedade Agricola do Porto de- 

liberado levar a efeito a segunda grande 
exposição de todos os productos da agricul- 
tura nos dias 18, 19 e 20 de novembro 
proximo futuro ; são por este annuncio con- 
vidados todos os agricultores que quizerem 
concorrer, a prepararem os productos, que 
desejarem expôr. é 

A exposição terá logar no Porto. 

Os programmas e regulamentos serão 
publicados em tempo competente. 

Roga-se a todos os jornaes que trans- 
crevam este annuncio como sendo do visi- 
vel utilidade publica. 

Porto 29 de junho de 1860. 

Alvaro Ferreira Girão, 

Presidente da commissão da exposição. 


ENDO o snr. juiz commissario da fallen- 
T cia da viuva Abreu, Filhos & Andrade, 
ordenado um dividendo de 13e um decimo 
por cento a todos os credores verificados, e 
o pagamento por inteiro aos credores pri- 
vilegidos, acha-se desde já aberto e se reali 
sará o pagamento em todos os dias não san- 
tificados, desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, nas casos da rua dos Ingle- 
zes, n.º 77, 1.º andar, devendoser sollici- 
tados os mandados de pagamento n9 cartorio 
do Tribunal do Commercio — Escrivão Pacheco. 


(1365) 

Ui senhora ingleza, que da lições de seu 
idioma e do francez a pessoas respeita- 
veis desta cidade, tendo algunas horas dis- 
poniveis, se offerece a dar lições em casas 
particulares ou na Foz, ou em qualquer ar- 
rabalde da cidade, e tambem na sua casa. 
Largo da Fontinha n.º 88, onde póde ser pro- 
curada a qualquer hora do dia. (1366) 


+ . . 
Companhia Garantia 
AO convidados os snrs. accionistas a reu- 
nirem-sa em assemblea geral, no edificio 
da Bolsa, nos dias 4 e 12 do corrente, pa- 
ra os fins designados nos estatutos. 
Porto 2 de julho de 1860. 
Francisco Gonçalves d' Aguiar, 
Presidente. (1367) 


Loteria de Lisboa. 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. - 


REIS 9:000$000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 
q Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


FLOR D'ENXOFRE 


A" DESCARGA 


£ 
BJ 

PAU CAMPEUHE, 

Bateria do Terreiro n.º 4. 
F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* fôr d'enxofve em barricas da mesma su- 
perior qualidade que lanta aceitação encon- 
trou O anno passado ; assim como. pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços comimo- 
dos. (1099) 


O ESCRIPTORIO d'agencia de negocios judi-] 

à ciaes, civis e ecclesiasticos sollicilam-se 
dispensss matrimoniaes de Roma e nuncia- 
turas, appellações, recursos de revista, pre- 
tenções nas secretarias de estado, ete. etc., 
por modicos preços, na rua Nova do Carva- 
lho,a S. Paulo, n.º 17,40 1.º 2.º andar 
Lisboa, pertencente a Carlos Augusto da Silva 
Campos. Este estabelecimento está fundado 
com todos os elementos proprios para sa- 
tisfozer cabalmente ao lim u que. se propõe 
Quem quizer procural-o pôde fazel-o pessoal - 
mente ou por carta franca de porto, 

N. B. Ignacio José Marques Braga & €.º 
recommenda aos seus amigos o snr. Carlos 
Augusto da Silva Campos, pelo zêlo e acli- 
vidade que tem mostrado no bom desempe- 
nho de seus negocios. 11356] 


Qui quizer arrendar a quinta do Casal 
de Baixo, sita em Villa Nova de Gaya, 
ao pé de Santo Antonio de Valle de Pie- 
dade, que consta de casas nubres e para 
caseiros, Lerras lavradias, ribeiros, pinhaes, 
mattos, horta e jardim, com agua bica 
e do rega, todos os pertences para lavoura 
o com boa estrada, póde dirigir-se 4 rua 
dos Lavadouros n.º 24, que achará com quem 
tractar. , (1359 


pRecisa-st de uma pessoa competente- 
mente habilitada, para moldar e fundir 
obras de bronze, e que queira embarcar 
para um dos portos do Brazil. 
Quem se achar nestas circunstancias, 
falle na rua das Flores n.º 103 a 107. 


(1349) 
Hey UEM quizer comprar a 

' grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura c de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, fallo com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ENDESE um lindo cavallo de 4 
annos: quem .precisar delle 


2 e E 7 
Banco Commercial do Porto, 
Direcção annuncia que o dividendo deste 
semestre por conta dos lucros do anno 
corrente é de 2 e meio p. c. 'ou 5$000 réis 
por acção e que o pagamento começará no 
dia 4 do proximo mez de julho, continuan- 
do em todas us segundas, quartas o sextas! 
feiras durante aquelle mez v depois diaria- 
mente desde as 10 horas da manhã até 4 1 
hora da tarde. « 
Os snrs ' accionistas de Lisboa poderão 
receber o dividendo das suas seções em casa 
dos agentes do banco, ossnes F. &a. Von- 
zeller & C.º, 
Porto 30 de jnnho de 1860. 
Os directores, 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
4. W. da Costa Dourado. 
(1337) 
A rua de D. Maria 2.º n.º8 709, hoje 
15 a 17, vende-se chita fina larga a 150, 
165 e 180 réis, o metro. (1330) 


BRTENDE-SE para Porto Alegre uma cre 

da para dentro de casa que saiba cosi- 
nhar, engomar e mais serviço de uma Casa 
de familia, e que tenha a maior de 30 an- 
mos e bons costumes: quem se achar nás 
eircuntancias dirija-se defronte da igreja da 
Graça n.º 45, loja de mercearia, para tractar. 
(1332) 


Na rua das congostas 
nº 1 a 3 se vendem vi- 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos: 
VINHO - ESPIRITOS 

Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry 
Champagne Soda Water 

Cerveja ingleza preta “de Barclay Per- 


kins & €.º, Guinepes é C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


OSÉ Antonio da Silva Braga, desta cidado,! 
previne uos seus amigos e freguezes 
que Albino Martins da Costa deixou de ser 
seu empregado desde 28 do corrente, e por 
esse molivo está desligado de toios os sens ne- 


gocios. 
Porto 28 de jnnho de 1860. (1341) 


RRENDA-SE a caga nobre da quin- 

ta de Quebrantões, que tem muito 
bons commodos mesmo pura uma fa- 
milia mumerora, tem linda capella, 
agua de bica na cozinha e no terreiro com 
seu tanque ; lambem se arrendam juntamen- 
te Os quintaes e pomares dentro de muros, 
que tem muita agua de rega. Quem pertender 
este arrendamento e quizer vêr as casas póde 
dirigir-so á rua Formoza nº 150, que de- 


1 LEE: - 
Grande arrematação 


Nº dia 6 de julho do corrente anno por 
** 9 horas da manhã, na praça dos leilões, 
sita na rua do Almada n.º 66,.se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria das pro- 
priodades seguintes: Uma propriedade que 
se compõe de terreno baldio e lavradio com 
7 chãos á frente da rua 24 do d'Agosto, ho- 
je rua d'Alegria, que formam-um praso fa- 
teuzim, com o fôro annual de 68100 réis 
e dominio de 40, na qual existe uma nas- 
cente d'agua, que presentemente mede 4 an- 
neis, e que se acha encanada em tubos de 
ferro com differentes torneiras até a esqui- 
na da rua Formosa, aonde repuxa a agua 160 
palmos d'altara. Outra propriedade contígua 
que se compõe de 6 maradas de casas ler- 
reas com seus retiros e uma ilha com 6 
casas, lerra lavradia, com casa para caseiro, 
agua de poçó e mais pertenças, tudo sito na 
rua Bella da Princeza, hoje Santa Catharina, 
com os n.º 174 a 185, e formam 2 pra- 
sos de vidas, com o fôro de 158000 réis e 
dominio de 4, cujo fôro é por um dos pra- 
sos, porque outro está remido. Outra pro- 
priedade que se compõe de 3 chãos á frente 
da rua Bella da Princeza, hoje de Santa Ca- 
tharina, aonde tenf o principio de edificação 
de uma casa, quintal, agua de poço, casa pa- 
|ra caseiro, e mais pertenças, e 4 moradas 
de casas terreas á frente da rua das Carvya- 
Ibeiras com os n.º 47 a 51, cuja proprie- 
dade fórma um praso de vidas com o domi- 
nio de 4 stm fôro por se achar remido ; ca 
esta arrematação se procede a requerimento 
de seus donos Augusto de Mornes e mulher 
e por conta destes ficam todos os laude- 
mios a pagar, como se expende na respec- 
tiva petição. Ostitulos acham-se em poder 
do escrivão da praça Vianna, ua rua de Ce- 
dofeita, para quem os quizer examinar. 


(1325) 


OAO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarelos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento d'estas bebidas que pertencem é 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 


dado, (1149) 
Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES DE 

M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
H' amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 

e se recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de: entrado. 
Custa a caixa com o opparelho 248000 
4 (1232) 


ADAME BARTHEZ, proprietaria do HOTEL 

DE PARIZ, sendo obrigada, por seus 
interesses, a hir para França, trespassa o mes- 
mo estabelecimento ; quem o pertender póde 
saber as condieções das 10 horas da ma- 
nhã até ás 6 da tarde, todos os dias, na 
rua da Fabrica n.º 19. (1274) 


OMINGOS José Ribeiro da Silva, vendo an- 
nunciado a venda do palhabote «Venturo- 
so», por Marcellino Pins &C.º, declara que no 
Tribunal do-Commercio escrivão Pacheco pen- 
de uma questão sobre falta d'entrega de carga, 
a que o mesmo barco está sugeito, por isso 
previne que ninguem compre o predicto pa- 
lhabote, sem que mostre ter saldado as 
contas com o annunciante, pena de responsa- 
bilidade, nos termos da lei. 


réis. 


rocuralso no Hotel de Castro, 


- (AgãO): 


bi birá pessoa que lhe mostre a dita e ahi 
(1348) 
FALLENCIA DE RIBEIRO & MARTINS. 
0 6 de julho, pelas 12 horas da maniã, 
para continuar u verificação de creditos e 
O sollicitador -- C. F. P. Felgueiras. 
(1350) 
Nº 
vender manteiga nscionala 160 e 200 rs. 
(1335) 
Nº 
bom escriptorio, com gabinete, entrada 
independente, e proprio para comercio : 
dos os dias desde as 41 horas da manhã 
até ás 2 da tarde. 
sas, sitas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 144, com duas lojas, tres 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender falle na mesma casa com 
MA senhora de 30 annos de idade, pren- 
dada e de boa educação, offerece-se pa- 
ou em uma casa particular como mestra de 
meninas. | 
dirigir-se á rua de D. Pedro n.º 44. 
ENDE-SE na freguezia de Bar- 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill Mº snr. João Anacleto Gra- 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 
Nº dia 4 de julho por 9 horas 
rua do Almada n.º 335, se ba-de 
proceder á arrematação voluntaria 
todas as suas pertenças sita, na rua do Car- 
mo n.º 11 e 12: éescrivão da praça Lima. 
Warne & €.º, de Londres. fabricantes 
= de objectos de gomma elastica, tem 
Congostas n.º37. F, W. Flower, agente em 
Portugal. [9051 
D. da cidade de Ponta Delga- 
como ltutora, legalmente autho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, ás 
quaes pertenceram em legitima a seu fallo- 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
pricdades, proderá dirigir sua proposta á 
sua confiança : 
Uma vinha chamada o Congo. 
Uma dita denominada o Penedo do Corvo 
Uma dita denominada os Corceiros. 
Um olival denominado de S. Domingos. 
à estimação de 3378492 que coube no 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 
admnistradas por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 
cado do Bolhão, aluga-se uma 
casa nova, com armazem o suhida de 
de bica e deposito da mesma na cosinha 
por meia de engenho,.a qual está canali- 
d'esta casa estão dispostos de fórma que po- 
dem ser separados dos altos e servirem para 
Quem a pertonder fallo com João Leite 
de Faria na casa proxima qu na rua dos In- 
Lousas para telhados 
A ra de S. Francisco n.º 35 recebem- 
rentes feitios e lamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as lelhas e tornam-se muito mais bara- 


mesmo saberá quem faz esse arrendamento. 
SNR. juiz cominissario designou o “dia 
mais diligencias legae 
Pg do Anjo n.º 31 e 32 ha para 
o arratel. 
rua de S. Miguel n.º 13 aluga-se um 
tracla-se na mesma casa, pudendo vêr-se lo- 
Te uma propriedade de ca- 
andares, óutro andar mais retirado e 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 
ra ajudar a leccionar em qualquer collegio, 
A quem convier o seu prestimo queira 
reiros, lugar do Casal, uma 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
da manhã, no praça dos leilões, 
de uma morada de casas de dous andares com 
326) 
sua agencia e deposito no Porto rua das 
Carlota Machado Canavarro, 
sm da, Ilha de S. Miguel, por si e 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
cido rmurido José de Souza Canavarro ; quem 
annunciante, por escripto ou por pessoa de 
Uma dita denominada a Vinha grande. 
Uma dita denominada as Quebradas. 
fallecido marido da annunciante em umas 
O fôro de 600 réis, de que é emphitouta 
Todas estas propriedades estão sendo 
fm Nº rua Formosa, defronto do mer- 
carro pela viclla das Pombas, jardim, agua 
sada para ser iluminada a gaz. Os baixos 
qualquer estabelecimento e familia. 
glezes n.º 83, 1.º andar. (1306) 
se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
tas em razão da sua longa duração. 


(1045) 


ENDE-SE ums propriedade de 

casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza-n.º 142 a 146, o 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 


JANTONIO Luiz Gomes Lima ar- 
rematou em praça publica: uma 
a propriedade, que se compõe de tres 
morndus de casas lerreas, na freguezia de 
Lordello do Ouro, e que confranta com a estra- 
da de Mathosinhos, lugar da Mouteira, que 
pertenceram a Manoel de Oliveira, já fallecido, 
e depois a seus filhos Josepha Roza e José 
de Oliveira, este ausente e aquella fallecida, 
tendo estado de posse os filhos da dita, e 
por inventario d'esta a inventariante e o 
sur. juiz dos orphãos e ausentes delibera- 
ram à effectuada arrematação. 

No dia 13 do corrente, entrei no cofre 
dos orphãos do deposito publico com a 
importancia : quem tiver alguma reclamação 
a fazer, deve fazel-a no praso de 31) dias, 
findos os quars se julgará a propriedade li- 
vro o desembaraçada. 

Antonio Luiz Gomes Lima. 


Porto 16 de junho de 1860. 
(1271) 


ANNUÚNCIOS MARITIMO 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sohirá para Lisboa 
5.º feira 5 do corren- 
te ás 2Zhoras da tar- 
a de. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (E +) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.” London, sa- 
hirá 2.º feira 9 do 
corrente. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 

f (1369) 


Para Glasgow. 
- O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
«mas Butler, espera-se 
até o dia 10 dejulho, 
e deverá sahir com toda 
a brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1342) 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
MINNA = espera-se 
brevemente de Cadiz, 
e sahirá com a mes- 
ma brevidade para 


Londres. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erbeerd Junior & C.º ou a A. Miller & C.º, 


rua Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
A = commandante Robert 
1» Kavanaugh, deve chegar 
de Londres alé o dia 5 
do corrente mez de julho 
e sabirá oulra vez para o mesmo porto com 
toda nº brevidade, 


(348) 


tem a maior parte da carga prom- 
] 

db tão Jurff, o deve sabir d'aqui em 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para o Rio de Janeiro. 


db A barca = SOPHIA, — capitão 


Diogo Muniz Alvarenga, sahirá no 
dia 10 de julho por ter o carre- 

gamento promplo. 
Ainda recebe alguns passageiros, para os 
quaes tem excellentés commodos e tracta- 
mento. 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, 
rua da Esperança n.º 3, (4370) 


Para a Figueira 


RA rasca ==JANOTA,= capitão Jo- 
FYS sé Gonçalves, a sahir com bre- 

vidade : quem quizer carregar di? 

rija-se a Daniel & Irmão em Cima do Muro 
n.º 149 e 150. ' 14374] 

Para o Rio-de Janeiro 

A barca SILENCIO = sahe com 

muita brevidade: recebe carga 

e passageiros: tracta-se na rua da 

Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 

niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. (1199) 


Para o Rio: Grande do Sul 


A barca PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = classificada em 1.º 
classe, capitão Bento José de Al- 


meida, vai sahir com brevidade por ter o 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
das Taipas n.º 29. [983] 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
O brigue = PROMPTIDÃO : 2.º, 
tão Manuel Francisco dos Santos, acha-se 
pertendam ir no mesmo venham trázer “seus 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
FS A barca == MONTEIRO 2.º, = de 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
Para o Rio de Janeiro. 
sahir com muita brevidade por 
Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
n.º 401 e 102. 1682] 
muita brevidade.: quem quizer 
rios Domingos Manoel Barbosa Brandão & C.º, 
Tem de sahir com pouca demora 
Hortas n.º 138. (987) 
brevidade. Para carga e passa- * 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
il A barca = ALLIANÇA, = do 4.º 
tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 
Vai sahir com muita bre- 
quem na mesma 
prietario Antonio José de Fario Graça, (969) 
sio. — Récita. extraordinaria. — O drama em 


seu carregamento prompto. 
e para os quaes offerece bons commodos e 
Para New-York 
Coelho, 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
[1081] 
1.º classe, sahirá com muita bre- 
para os quaes tem os melhores commodos, 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
Pad estar. completo de carga : só re- 
reira, na rua Nova de S, João, ou com os 
“Para Barcellona 
caregar dirija-se aos consignata- 
rua das Flores n.º 130 a 134. (1328) 
o brigue == TROVADOR;=recebe 
Para o Rio de Janeiro 
da Costa Corrêa Leite, na rna de S. João 
classe, sahirá com muita brevi- 
regamento. 
Corrêa Leite, á rua de S. João Nexo. n.º 
vidade. por ter parte da car- 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
em 
ESPECTACULOS. 
pistiimenioriandom sora saeuipn bo rr dear! PO 
3 actos — TRABALHO E HONRA. — A co- 


C.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 
gb A escuna ingleza = ELIZA, = de 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
vidade. 
A escura dinamarqueza ==UNION 
por ler a maior parte da carga prompta. 
A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
até o dia 4 de julho. 
Para Londres. 
Para Cork & Dublin 
1945 
Para Hull. 
15 dias depois da chegada. 
Para Lisboa 
E a sabir com brevidade: quem 


= Porto 26 do junho de 1860 
ME QUA à [1322] 


No escriptorio do expodiento d'este jor- 
nal sa dão as competentes informações. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Fenerbeerd Junior & 
Inglezes n.º 73. (1344) 

Para Bristol e Gloster. 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Senkins. 
(97 
Para Londres 
A escuna ingleza =GLANCE = 
db tão Shelliff, she com toda a bres 
(1050) 
Para. Falmouth, Plymouth 
e Weymouth 
le 62 toneladas e classificado no 
Llvyds, sabe com toda brevidade 
(1103) 
Para Southampton e Leith 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capilão ***, sahe 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15, (1254) 
O brigue inglez== ADVENTURE= 
FE a snhir com brevidade, 
(942) 
A escuna ingleza=OPORTO, = 
EE capitio Laurence Wooloughan, 
pla. 
Espera-se immedistamente a ga- 
lera-yacht inglez= BEE, = capi- 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignaturios A. Miller & C.º, rua Nova 
O hiato = VALENTE 2.º, = copi- 
são João Dias dos Santos Barda, 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão em 
Cima do Muro n.º 149 o 150, (1373) 


Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
A sahir com brevidade o palha- 
ai Quem no mesmo quizer carre- 
Para Pernambuco. 
gado e forrado de cobre, capi- 
guma carga: roga-se aos snts. passageiros que 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Para -o Rio de Janeiro 
vidade: para carga e passageiros, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
Precisa-se de um facultativo. (996) 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
cebe alguns passageiros. 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Mure 
as Polaca =S, JOSÉ,= a sahir com 
Para a Bahia. 
di cla-se com Soares Irmão, rua das 
de 1.º classe, sahirá com mui 
geiros, nos quaes offerece superiores com- 
Para o Rio Grande do Sul 
aos quaes offerece superiores commodos e 
Para o Rio Grande do Sul 
RLOR-DE VILLA DO CON- 
pim n.º 19, e em Villa do Conde “ao pro- 
T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
DAS MODAS. 


carga e conduz passageiros, Lra- 

E A barca =NOVO TENTADOR,= 
Novo n.º 15. [1169] 
dade por ter prompta o seu car- 

Para carga leve a resto de passapeinos 

15. (766; 
ga prompta a nova barca 

se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
Domingo 8 de julho. ; 

media em um acto — O MARIDO VIETEINA 


Responsavel M. S. Carquoja, 


* TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rna da Ferraria de Baixo n.º 408, 


